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Forças  Imperceptíveis 


Vários  psicólogos,  anali- 
sando os  processos  pelos 
quais  adquirimos  conheci- 
mentos, insistem  em  subli- 
nhar a ineficiência  dos  sen- 
tidos para  apanhar,  com  ri- 
gorosa exatidão,  as  realida- 
des do  mundo  externo.  A 
tese  que  defendem  pode  ser 
resumida  assim:  vivemos  cer- 
cados de  vibrações  das  quais 
algumas  afetam  o nosso  apa- 
relho perceptivo  e outras  não. 
Muitas  delas,  embora  não  se- 
jam sensíveis  exercem  in- 
fluência inegável  sôbre  nós. 

Exemplifiquemos.  A atra- 
ção da  terra  não  cessa  de 
atuar  sôbre  nosso  físico.  Não 
temos,  todavia,  a percepção 
constante  dêsse  fenômeno. 
Se  dermos  um  salto,  logo  te- 
mos que  voltar  ao  solo:  a 
fôrça  da  gravidade  nos  im- 
pele a isso.  A não  ser  nessa  e 
em  outras  experiências,  não 
percebemos,  na  vida  diária,  o 
poder  ininterrupto  da  atra- 
ção terrestre  sôbre  nós. 


Outro  exemplo,  .ás  cor- 
rentes elétricas  que,  mesmo 
fracas  provocam  reações  ime- 
diatas da  sensibilidade,  são 
impotentes  para  produzir  o 
menor  efeito  em  nossos  ner- 
vos ou  em  nossos  músculos, 
quando  interrompidas  cem 
mil  vêzes  por  segundo.  Em 
virtude  dessa  lei,  já  se  tem 
feito  a seguinte  experiência: 
toma-se,  com  uma  das  mãos, 
um  cabo  de  corrente  de  alta 
frequência,  de  1 . 000  volts  ou 
mais,  e em  outra  um  fio  em 
cuja  extremidade  esteja  uma 
lâmpada.  Ela  se  acende,  mas 
na  pessoa  que  faz  a expe- 
riência não  se  verifica  reação 
alguma  sensível.  Quer  isso 
dizer  que  pelo  seu  corpo 
passaram  correntes  elétricas 
de  alta  frequência  sem  que 
ela  sentisse  coisa  alguma. 

ás  ondas  hertzianas  só  são 
sensíveis,  quando  o número 
de  vibrações  do  ar  não  é mui- 
to grande  nem  muito  peque- 
no. Abaixo  de  quinze  vibra- 
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ções  por  segundo  não  há 
ruído.  Acima  de  quarenta 
mil  vibrações  também  não 
há  som  perceptível.  Mas, 
essas  vibrações  não  deixam 
de  existir  e agem  sôbre  nós, 
sem  que  nós  o sintamos.  . . . 

4s  emanações  do  radium 
atuam  poderosamente  sôbre 
o organismo.  Seus  efeitos  po- 
dem ser  apreciados  não  só 
por  meio  de  aparelhos  espe- 
ciais, como  pela  própria  ação 
destrutiva  que  exercem  sôbre 
os  tecidos.  No  entanto,  o in- 
divíduo em  que  o fenômeno 
se  verifica,  geralmente,  nada 
percebe  no  momento  em  que 
essa  fôrça  potentíssima  sôbre 
êle  está  agindo. 

Coisa  semelhante  se  obser- 
va no  mundo  moral.  Um 
ressentimento,  uma  raiz  de 
amargura,  ou  uma  tendência 
má  podem  colorir  nossos  ra- 
ciocínios, afetar-nos  a con- 
duta e até  formar  graves 
complexos,  sem  que,  todavia, 
percebamos  a influência  de- 
cisiva que  êsses  fatores  su- 
breptícios  exercem  sôbre 
nossa  vida. 

Êsse  fenômeno  se  observa 
especialmente  nos  processos 
pelos  quais  formamos  nossas 
opiniões  sôbre  vários  assun- 
tos. -As  leis  dos  países  civili- 
zados não  permitem  que,  no 
juri,  um  criminoso  seja  jul- 
gado por  qualquer  um  dos 
seus  parentes  próximos.  Po- 


de o jurado  ser  honesto  e in- 
teligente, mesmo  assim  a lei 
o exclue  dêsse  tipo  de  julga- 
mento. Por  que?  E’  que  os  le- 
gisladores, estudando  a na- 
tureza humana,  perceberam 
bem  que,  em  casos  como  êsse, 
quem  julga,  por  mais  ho- 
nesto que  seja,  pode  ser  in- 
fluenciado por  impulsos  da 
sensibilidade  que  o desorien- 
tem de  maneira  tal  que 
seu  julgamento  não  coincida 
rigorosamente  com  o da 
justiça. 

Outro  caso.  Dois  estudan- 
tes cursam  o mesmo  estabe- 
lecimento de  ensino  e tiram 
mais  ou  menos  as  mesmas 
notas  em  matemática,  em 
física  e em  outras  matérias. 
Quer  isso  dizer  que,  tanto 
os  recursos  intelectuais  que 
possuem,  como  os  esforços 
que  fazem  são  mais  ou  me- 
nos idênticos.  Acontece  com 
êles,  porém,  uma  coisa  muito 
digna  de  nota.  Quando  se 
trata  de  emitir  opiniões  a 
respeito  de  certos  assuntos 
de  ordem  moral,  divergem 
êles  completamente:  um  está 
pronto  sempre  a fazer  con- 
cessões exageradas  aos  des- 
lises  da  conduta;  o outro 
porém,  nesses  assuntos,  é 
inflexível  e intransigente. 
Nunca  estão  de  acordo. 

Ora,  se  ambos  têm  a mes- 
ma capacidade  intelectual  e 
formam  opiniões  idênticas 
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sôbre  temas  científicos,  'por- 
que será  que,  no  terreno  das 
questões  morais,  divergem 
tanto?  Não  se  diga  que  as 
opiniões  que  revelam  não  são 
sinceras.  Basta  vê-los  discutir 
para  se  perceber  logo  que 
ambos  defendem  com  certa 
paixão  seus  pontos  de  vista 
sôbre  a vida  moral.  Não  lhes 
falta  sinceridade.  A diver- 
gência, na  formação  de  opi- 
niões nesse  caso,  se  explica 
por  outros  fatores.  Um  dos 
estudantes,  em  virtude  da 
educação  que  recebeu  e do 
meio  em  que  foi  criado,  desde 
muito  jovem  se  afastou  de 
certas  linhas  de  conduta  que 
são  as  ideais.  Isso  deu  orien- 
tação típica  à sua  mentali- 
dade. Quando  defende,  ago- 
ra, suas  condescendências 
para  com  o mal  não  é só  a 
inteligência  que  está  funcio- 
nando. é o lastro  todo  da  sua 
personalidade  que  entra  em 
ação.  Por  isso  mesmo  seus 
raciocínios  não  se  concate- 
nam com  plena  liberdade. 
No  entanto,  êle  é incapaz  de 
perceber  as  influências  que 
assim  operam  no  seu  íntimo 
e continua  a julgar  errada- 
mente que  suas  opiniões 
são  resultados  escorreitos  de 
límpidos  raciocínios. 

Para  que  as  opiniões  hu- 
manas sejam  seguras  não 
basta  que  quem  as  elabora 
tenha  inteligência.  A direção 


que  a mentalidade  já  houver 
assumido  é mais  importante 
no  caso  do  que  o próprio  bri- 
lho da  inteligência.  Mas  é 
preciso  não  se  esquecer  de 
que  muitas  das  forças  que 
plasmam  a mentalidade  são 
inconscientes. 

Durante  alguns  anos  ten- 
tamos inutilmente  reconci- 
liar um  casal  que  vivia  em 
constantes  rixas.  Dirimida 
uma  dificuldade  doméstica, 
não  tardava  muito  que  outra 
sobreviesse.  Depois  de  um 
longo  período  de  tentativas 
infrutíferas,  chegamos  a des- 
cobrir a causa  oculta  res- 
ponsável por  quase  tôda 
aquela  desarmonia:  o esposo 
cultivava  uma  paixão  secre- 
ta. A ela  nunca  fêz  a mínima 
referência.  Quando  tentava 
explicar  sua  conduta,  no 
desajustamento  permanente 
em  que  vivia  no  lar,  não  raro, 
apresentava  argumentos  que 
l h e pareciam  muito  ra- 
zoáveis. Ê e até  os  expunha 
com  muito  ardor.  O certo, 
porém,  é que  se  não  existisse 
no  seu  íntimo  o elemento  a 
que  nos  referimos,  tôda  a sua 
conduta  e o seu  processo  de 
raciocinar  seriam  completa- 
mente diversos.  Mas  êle  mes- 
mo, na  desorientação  em  que 
caira,  jamais  pôde  discrimi- 
nar até  que  ponto  aquela 
força  oculta  determinava, 
imperativamente,  a infelici- 
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dade  de  seu  lar.  Era  domina- 
do por  ela,  mas  não  percebia 
a extensão  tôda  da  influência 
que  ela  exercia  na  sua  pró- 
pria vida  e na  desgraça  da 
família.  Pior  do  que  isso: 
grande  parte  dos  males  que 
dela  decorriam  êle,  amargu- 
rada e falsamente,  os  atri- 
buia  a outras  pessoas  e criou, 
por  isso  mesmo,  ao  redor  de 
si,  muitos  desafetos. 

Êsse  é apenas  um  caso  en- 
tre milhares.  Outro  muito 
comum  aparece  na  atuação 
política  de  certos  indivíduos. 
Revelam  êles  mentalidades 
muito  diferentes,  e até  opos- 
tas, quando  estão  na  opo- 
sição e quando  se  acham  na 
posse  do  poder.  No  primeiro 
caso  têm  olhos  abertos  para 
ver  e criticar,  acerbamente, 
todos  os  defeitos  dos  gover- 
nantes. Quando  galgam  o 
poder  mudam  de  mentalida- 
de. As  promessas  que  fize- 
ram ao  eleitorado  caem  no 
esquecimento.  Em  grande 
parte  pode-se  atribuir  essa 
mudança  às  astúcias  da  po- 
litiquice.  Mas  um  psicólogo 
pode  descobrir  nela  alguma 
coisa  mais.  .As  inteligências 
mais  lúcidas  estão  sujeitas  a 
receberem  influências  que 
operam  poderosamente  sem 
que  o indivíduo  no  qual  elas 
se  verificam  tenha  plena 
consciência  do  que  nele  se 
passa.  Interêsses  astuciosos 


lhe  operam  na  mente,  de- 
sorientando-a. Nos  casos  em 
que  tal  fenômeno  se  realiza, 
o homem  pode  ter  até  a im- 
pressão de  estar  agindo  bem, 
quando,  de  fato,  já  se  acha 
sob  a ação  de  forças  ma- 
lignas. Essa  é uma  das  gran- 
des falhas  da  natureza  hu- 
mana. 

De  tudo  o que  foi  dito,  po- 
de-se  extrair  uma  verdade  de 
suprema  relevância.  A intei- 
reza plena  dos  julgamentos 
só  se  verifica  nas  personali- 
dades escrupulosamente  mo- 
ralizadas. Uma  intenção  má 
que  se  aninhe  na  alma  pode 
comprometer  todo  o encadea- 
mento dos  seus  raciocínios. 

Um  fato  que,  entre  muitos 
outros,  se  admiram  na  per- 
sonalidade de  Gandhi  é êste: 
êle  submetia  a rigoroso  exa- 
me e crítica  os  motivos  que 
lhe  atuavam  no  íntimo.  E o 
fazia  com  o propósito  defi- 
nido de  eliminar  do  coração 
qualquer  ímpeto  de  interêsse 
pessoal  ou  de  vaidade  que  ali 
se  ocultasse  e viesse  a com- 
prometer a grandiosa  obra 
em  que  se  empenhara.  Êle 
conhecia  a natureza  humana 
e estava  certo  de  que,  se  dei- 
xasse dentro  da  alma  algum 
intúito  inconfessável,  êsse 
poderia  atuar-lhe  na  con- 
duta, sem  que  êle  mesmo 
chegasse  a perceber  os  êrros 
do  seu  próprio  raciocínio. 
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Nesse  ponto  Gandhi  era  no- 
tável psicólogo  e agia  como 
cristão. 

Um  psicanalista  hábil  po- 
de determinar,  com  relativa 
precisão,  como  um  sentimen- 
to suspeito  que  se  aninhe  na 
alma  compromete  a inteireza 
dos  raciocínios  e a elegância 
da  conduta.  A literatura  que 
trata  do  assunto  é hoje  abun- 
dantíssima e o fenômeno  a 
que  estamos  aludindo  com- 
provado em  muitos  casos 
dramàticamente.  Basta  ana- 
lisá-lo bem  para  perceber 
como  era  fina  e penetrante  a 
intuição  psicológica  do  Mes- 
tre quando  disse:  “ Bem-aven- 
turados os  puros  de  coração”. 
A influência  da  pureza  ín- 


\ 

tima  aí  exaltada  tem  re- 
flexos variadíssimos,  mas  de- 
cisivos na  segurança  dos  ra- 
ciocínios, na  orientação  da 
conduta,  na  felicidade  indivi- 
dual, na  harmonia  doméstica 
e no  destino  do  homem.  Hoje, 
com  os  recursos  de  que  dis- 
põe a ciência  que  analisa  a 
mente  humana,  a veracidade 
e a profundeza  dessas  pala- 
vras de  Cristo  podem  ser 
muito  melhor  apreciadas  do 
que  nas  épocas  em  que  se 
não  conheciam,  como  atual- 
mente se  conhecem,  certos 
fenômenos  da  vida  mental. 

Vale  a pena  tomar  por 
Mestre  quem  tenha  assim 
tão  profundos  conhecimentos 
da  natureza  humana. 


EXPLICAÇÃO  AOS  LEITORES 

Nossa  revista  está  aparecendo  com  atrazo  de  um  mês. 

Nossos  leitores  hão  de  perdoar-nos,  por  isso,  pois  o mo- 
tivo é plausível:  a Imprensa  Metodista,  onde  é preparada  esta 
revista,  mudou  suas  oficinas  recentemente,  o que  causou  êsse 
atrazo.  Não  poderia  ser  de  outro  modo.  Não  tem  a Imprensa 
Metodista  culpa  alguma.  Ela  tem  servido  muito  bem  ao 
Instituto  de  Cultura  Religiosa. 

Agora  está  Imprensa  melhor  preparada  para  servir  aos 
seus  clientes,  tendo  adquirido  novas  máquinas  c ampliado 
muito  suas  oficinas.  Esperamos,  dentro  de  pouco  tempo,  por 
novamente  em  dia  a revista. 

Até  lá  esperamos  que  nossos  leitores  nos  ajudem. 


Notas  e Comentários 

j (jou]art 


ESPIRITO  CARIDOSO 


A palavra  caridade  é uma  palavra  nobre,  cujas  raízes  vamos 
encontrar  no  sânscrito  — kâma,  no  latim  — cháritas,  no  francês  — 
charité,  sempre  com  o sentido  de  amor  para  com  o semelhante,  de 
simpatia,  generosidade,  tolerância.  O nosso  adjetivo  caro,  de  carus, 
significa  amado,  querido,  custoso.  Na  linguagem  cristã,  Deus  é 
Caridade;  caridade  também  é a disposição  de  amar  os  outros  por 
amor  a Deus.  Mas  as  palavras  submetidas  a leis  semânticas,  vão 
mudando  de  sentido,  vão  sofrendo  a influência  contagiante  de 
outros  têrmos,  vão  perdendo,  muitas  vêzes,  a sua  nobreza  e,  outras 
vêzes,  adquirindo  foros  de  nobreza  que  não  possuíam.  Decerto, 
porque  um  coração  generoso  está  sempre  disposto  a socorrer  os 
outros,  a dar  esmolas,  a palavra  caridade  tem,  hoje,  principalmen- 
te, êste  sentido.  Caridoso  é quem  dá  esmola.  Por  esta  razão  tam- 
bém, o orgulho  costuma  repelir  a dádiva,  dizendo:  eu  não  preciso 
de  caridade. 

Na  ética,  porém,  a palavra  caridade  tem  um  sentido  muito 
elevado  e muito  recomendável.  E’  o de  julgar  o próximo  com  bran- 
dura, com  liberalidade;  uma  disposição  de  encontrar,  até  naquele 
que  não  é nosso  amigo,  um  elemento  bom,  uma  razão  aceitável. 
A interpretar  as  palavras  de  alguém  sem  juízo  preconcebido,  e, 
principalmente,  sem  torcê-las,  sem  envenená-las,  sem  levantar  sus- 
peitas. “A  caridade  não  suspeita  mal,  diz  São  Paulo,  é benigna, 
não  é invejosa”.  Aí  está  o termo  próprio  — suspeita.  O espírito 
caridoso  não  suspeita  mal,  não  trata  com  leviandade. 

Entretanto  o que  prevalece  hoje  é o espírito  suspeito.  Nin- 
guém aceita  o sentido  literal  das  palavras.  Todos  querem  ler  nas 
entrelinhas  o que  estaria  encoberto  nos  têrmos  claros  da  entrevista, 
do  relatório,  da  proposta  de  paz,  do  oferecimento  de  ajuda,  numa 
informação  descuidadamente  dada.  A palavra  confiança  foi  des- 
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terrada  de  nossa  linguagem,  e o que  prevalece  é a desconfiança 
geradora  de  tantos  males  filhos  todos  da  suspeita. 

Seja,  porém,  como  fôr,  é uma  bela  virtude  esta  de  revelar-se 
um  espírito  caridoso,  de  ter-se  o coração  aberto  e desarmado.  De 
apertar-se  a mão  do  amigo,  e do  colega,  e do  mestre,  e do  patrão 
ou  do  empregado,  com  a lealdade  e sinceridade  de  quem  nada  quer 
e nada  teme. 

Esta  doutrina  ou  esta  conduta  é a cristã. 


ONDE  ESTÁ  DEUS? 

Deus  está  em  tôda  parte,  responde  o Breve  Catecismo  de 
Westminster.  Esta  grande  e maravilhosa  verdade,  tão  bem  do- 
cumentada na  Escritura  e na  experiência  dos  crentes,  é lamenta- 
velmente esquecida  na  prática  por  todos  nós  muitas  vêzes.  Saber 
que  Deus  está  conosco,  ao  nosso  lado,  ajudando-nos,  defendendo- 
nos,  livrando-nos  de  perigos  e tentações,  como  não  haveria  de  trans- 
formar a nossa  vida!  Entretanto  Êle  aí  está. 

Jacó,  fugitivo  do  seu  lar  e do  seu  meio,  amargurado  e triste, 
submetido  à influência  dos  habitantes  da  terra,  cujos  deuses  eram, 
na  mentalidade  pagã,  válidos  sòmente  no  seu  país,  dormiu  com 
a cabeça  numa  pedra,  e,  em  sonhos,  teve  uma  nova  revelação  de 
Deus.  “Deus  estava  neste  lugar,  e eu  não  o sabia”,  disse  êle  ao 
despertar.  Foi  aquela  consciência  nova  da  presença  de  Deus,  de 
sua  onipresença,  o que  vigorou  o ânimo  do  peregrino,  para  que 
êle  caminhasse  firme,  e chegasse  ao  seu  destino,  em  Haram,  e ali 
lutasse  anos  a fio,  até  o seu  regresso  vitorioso. 

Moisés  andando  pelos  desertos  do  Sinai,  foragido  do  Egito, 
distante  de  sua  gente,  talvez  não  esperasse  encontrar  a Deus  na- 
quelas plagas.  Deus,  porém,  ali  estava  e,  da  sarça  ardente,  com 
êle  falou  e o inspirou,  para  que  fôsse  e libertasse  o seu  povo. 

Elias  desencorajado  e tomado  de  pânico,  caminha  para  as 
bandas  do  Horeb,  descendo  já  do  favor  divino,  mas  ali  estava  o 
seu  Deus  que  lhe  falava  numa  “vós  mansa  e delicada”,  a fim  de 
que  êle  se  levantasse  e partisse,  de  novo,  no  desempenho  de  graves 
e importantes  comissões.  ___ 

Os  exemplos  aí  estão  contínuos,  claros,  impressionantes,  no 
Velho  e no  Novo  Testamento,  nas  lições  da  história  e na  experiên- 
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cia  dos  discípulos  de  Jesus.  “Sou  eu,  não  temais”,  dizia  o Mestre, 
quando  os  seus  próprios  discípulos  se  mostravam  aterrados  e ven- 
cidos em  meio  das  tempestades.  E até  junto  dos  inimigos  estava 
Êle,  como  quando  bradou  a Paulo,  no  caminho  de  Damasco:  “Saulo, 
Saulo,  por  que  me  persegues?” 

Repetimos,  quantas  transformações  na  vida  dos  homens,  no 
seu  procedimento,  na  sua  utilidade,  na  sua  tranqüilidade,  se  êles 
soubessem  que  Deus  aí  está  ao  lado  dêles.  E na  vida  dos  crentes? 
Por  que  também  êstes  vivem,  muitas  vêzes,  como  se  Deus  estivesse 
longe . . . Mas  Êle  está  perto,  mesmo  quando  nos  esquecemos  dÊle. 


CONQUISTAS  DA  CIÊNCIA  E DESORDEM  UNIVERSAL 


Coincidindo  com  o lançamento  do  satélite  russo,  os  jornais  do  Bra- 
sil e de  todo  o mundo  nos  trazem  notícias  alarmantes  de  agitações,  de 
indisciplina,  de  crimes  e violências. 

No  Brasil  mesmo  há  um  contraste  entre  a crise  econômica  e o 
nosso  avanço  individual,  técnico,  científico,  de  um  lado,  e,  de  outro,  a 
par  de  conquistas  realmente  valiosas  no  terreno  político-administrativo- 
uma  onda  de  crimes,  de  tropelias,  de  indisciplina,  no  seio  de  todas  as 
classes  sociais. 

Pairam  ameaças  por  tôda  parte,  desde  o oriente  até  o ocidente. 
Falam  os  diplomatas,  quer  nos  grandes  concílios,  como  a ONU,  ou  no 
trato  direto  das  nações,  entre  si,  uma  linguagem  bárbara,  a qual,  ou 
denuncia  uma  insensibilidade  geral,  ou  revela  um  lamentável  retrocesso 
na  cultura  dos  povos.  Porque  parece  que  não  era  assim  que  se  tratavam 
os  povos  antigos,  ainda  os  menos  civilizados.  Falta  cortezia,  falta  dis- 
tinção, falta  nobreza  e,  sobretudo,  respeito  mútuo  e confiança. 

Mas,  deixando  de  lado  as  outras  nações,  que  é o que  estamos  vendo 
no  Brasil?  As  assembléias,  grandes  ou  pequenas,  transformadas  em  cam- 
po de  batalha;  os  encarregados  da  segurança  pública,  quer  do  exército 
quer  da  polícia,  invadindo  escolas,  depredando  casas,  subornando  e sendo 
subornados,  ameaçando,  enfim,  os  indefesos,  ao  invés  de  defendê-los;  os 
deputados  federais  ou  estaduais  mimoseando-se  com  têrmos  de  calão  ou 
se  atracando  em  lutas  corporais;  os  ladrões  e salteadores,  não  se  con- 
tentando apenas  com  levar  o alheio,  mas  levando  a sua  ousadia  ao  ponto 
de  matar  os  desprevenidos  donos  das  casas.  Uma  atmosfera  verdadeira- 
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mente  aterradora,  impedindo  a livre  locomoção  dos  homens  do  trabalho 
e trazendo  as  famílias  em  constante  sobressalto. 

Para  maior  lástima,  a indisciplina  generalizada  invadiu  também 
as  escolas  de  todos  os  graus,  e até  a tradicional  e gloriosa  faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo,  de  onde  partiram  tantos  gritos  heróicos  de  liber- 
dade, de  democracia,  de  reivindicações  honrosas,  de  lutas  pelo  direito, 
até  esta  mesma  sente  o influxo  do  terrível  mal  e se  desmanda  em  ações 
não  só  lamentáveis,  como  também  vergonhosas.  Quando  do  meio  educa- 
cional, e,  ainda  mais,  dos  cultores  do  direito,  partem  ações  tão  destoan- 
tes  da  ordem  e da  nobreza,  chegamos,  sem  dúvida,  a uma  situação  muito 
grave,  que  reclama  o concurso  de  todos. 

Somente  os  mestres  da  filosofia  da  história,  os  sociólogos  inves- 
tigadores dos  fatos  sociais  que  encadeiam  as  leis  reguladoras  dos  fenô- 
menos semelhantes  aos  que  citamos,  poderão,  com  cuidado  e reflexão, 
apontar  algumas  das  causas  ou  a explicação  de  semelhantes  sucessos. 
Nem  êles,  porém,  serão  capazes  de  indicar  com  segurança  os  meios  de 
cura  para  males  tão  grandes. 

Existe,  porém,  uma  causa  fundamental  que  os  teólogos  e os  leito- 
res da  Escritura  conhecem.  E’  o pecado.  O pecado  é o opróbio  das  na- 
ções. Só  a justiça  eleva  os  povos.  Não  a justiça  dos  homens.  A justiça 
divina  consorciada  com  o amor. 

Para  o Brasil  e para  o mundo  só  o Evangelho.  O Evangelho  pre- 
gado e crido.  Crido  e praticado.  Porque,  de  lábios  apenas,  há  muito 
evangelho  e muito  evangelista  que  não  produzem  efeito.  O verdadeiro 
é aquele  que  transmuda  a vida,  que  salva  o homem  para  o presente  e 
para  o futuro. 

Só  assim  teríamos  ciência  e ordem.  Pois  que  adianta  dar  um  saté- 
lite artificial  mil  voltas  em  tôrno  da  terra,  se  o homem  não  puder  pôr-se 
em  comunhão  com  Deus.?! 


Diz  um  provérbio  chinês  que  quem  ajuda  o seu  se- 
melhante a passar  um  rio  não  tarda  que  se  veja  na  margem 
oposta.  Um  sorriso  amável,  ou  uma  palavra  de  alento  a uma 
alma  desfalecida,  é a melhor  nota  de  còr  com  que  se  pode 
aformosear  o quadro  da  nossa  existência. 


0 DESAFIO  DE  JESUS 


“E  anunciavam  com  ousadia  a Palavra  de  Deus”  (Atos  4:31) 

É impressionante  o entusiasmo  dos  cristãos  primitivos.  Quem 
lê  com  cuidado  a história  da  Igreja  primitiva  ficou  deslumbrado 
com  os  atos  heróicos  daqueles  fieis  discípulos.  Èsse  deslumbramento 
por  êles  ressalta  ainda  mais  quando  os  comparamos  com  os  cristãos 
do  século  vinte.  ’Não  dispondo  da  experiência  nossa  e dos  instru- 
mentos à nossa  mão,  êles  foram  melhores,  mas  fieis,  mais 
entusiastas. 

Hoje,  onde  estão  os  cristãos?  Na  verdade,  já  se  torna  um 
pouco  difícil  estabelecer  diferenças  entre  um  cristão  e um  ateu. 
Porque  os  cristãos  passaram  a adotar  os  mesmos  ideais  e em  muitos 
casos,  os  mesmos  padrões  de  conduta  dos  ateus  e materialistas. 

Contudo,  há  exemplos  pessoais  e esporádicos  que  salvam  a 
tradição  cristã. 

Há  cinco  séculos  havia  em  Florença  um  famoso  pregador  cha- 
mado Savanarola.  Com  suas  prédicas  evangélicas  estava  êle  le- 
vantando o espírito  religioso  da  Itália.  Mas  suas  prédicas 
genuinamente  cristãs,  começavam  a entrar  em  choque  com  a Igreja 
que  pretendia  representar  o cristianismo.  E o papa  teve  que  agir  a 
fim  de  calar  a voz  do  pregador.  Savanarola,  por  causa  do  seu 
entusiasmo  por  Cristo,  foi  preso,  torturado  horrivelmente  e morto. 
Ao  morrer,  exclamava:  “Podem  matar-me,  podem  despedaçar-me, 
mas  nunca,  nunca,  nunca  hão  de  arrancar-me  do  coração  o 
Cristo  vivo”. 

Hoje,  com  muito  menos,  desvia-se  um  cristão  de  sua  fidelidade 
a Cristo.  São  muito  fracos  os  cristãos  de  hoje.  Por  qualquer  coisa  se 
desanimam  e perdem  o entusiasmo.  É provável  que  estejam  entu- 
siasmados com  algum  teólogo,  alguma  Igreja,  algum  partido  político, 
alguma  teoria  econômica.  Será  que  alguns  teriam  a coragem  de 
repetir  a frase  da  Savanarola? 
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“Morrendo  um  homem  porventura  tornará  a viver?”  (Jó  14:14) 

“Diga-me  — perguntava  um  aviador  a um  capelão  — iremos 
viver  para  sempre,  ou  (parou,  acendeu  um  fósforo  e deixou  que  o 
vento  o apagasse)  é isso  o que  nos  sucede?” 

Jó  levantou  a grande  questão  da  vida  humana:  a questão  do 
destino.  Eis  o mais  sério  problema  humano:  iremos  viver  para 
sempre  ou  tudo  quanto  pensamos  a respeito  da  vida  presente  tem  seu 
fim  com  a morte? 

E inútil  afugentar  o problema  negando  a existência  dessa 
indagação  como  se  ela  fôsse  uma  especulação  de  filósofos  ou  teólogos. 
Não.  A indagação  existe.  Nós  estamos  diante  dela  freqüentemente. 

Diante  do  sofrimento  que  o aflige,  Jó  levanta  a questão  e está 
disposto  a esperar  a resposta:  “Todos  os  dias  do  meu  combate 
esperaria  até  que  viesse  a minha  mudança”. 

A idéia  da  sobrevivência  mora  conosco.  Ela  é parte  da  nossa 
existência.  É a preocupação  mais  séria  que  temos.  Ela  aparece  em 
vários  aspectos  de  nossa  experiência. 

Um  amigo  meu  foi  vítima  de  um  derrame  cerebral.  Recuperada 
a saude,  narrou-me  êle  a experiência  singular  que  teve.  Teve  o 
derrame  na  cama,  logo  após  o almoço.  Perdeu  os  sentidos  e foi 
assistido  pela  esposa.  Diz  êle  que  viu  tudo  o que  os  médicos  fizeram 
com  seu  corpo.  Fisicamente  estava  inerte.  Mas,  diz  êle,  mentalmente 
vivia  fora  do  corpo.  Enquanto  durou  a ação  do  derrame  sua  vida 
mental  subsistiu,  consciente,  fora  do  corpo.  Ela  estava  ao  lado  da 
cama  acompanhando  o tratamento.  Via  tudo,  tomava  consciência  de 
tudo,  mas  não  podia  falar  nem  sentir,  evidentemente. 

Subsistia  ainda  alguma  relação  entre  o mental  e o físico.  Mas 
êsse  caso  prova  a existência  de  uma  vida  mental  de  natureza  di- 
versa da  vida  puramente  fisiológica. 

A idéia  da  sobrevivência  pode  ser  comprovada  até  por 
fenômenos  psico-fisiológicos. 
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Se  é tão  viva  em  nós  essa  idéia  da  sobrevivência,  deve  haver 
uma  ordem  de  coisas  que  por  ela  responda.  Nós  não  concebemos 
nenhuma  idéia  pela  qual  não  seja  responsável  uma  ordem  qualquer. 
Nem  tudo  o que  nós  concebemos  tem  correspondência  imediata  no 
mundo  sensível.  Nossa  experiência  material  é muito  pobre.  Nosso 
pensamento  projeta-se  no  infinito,  mas  nossa  vida  física  não  pode 
acompanhá-lo.  Se  o nosso  pensamento  pode  conceber  idéias  como  a 
da  sobrevivência  é forçoso  que  exista  uma  ordem  de  realidade 
correspondente  que  nós  não  conhecemos  sensivelmente. 

A crença  na  ressurreição  é tão  antiga  quanto  o homem.  Ela  é, 
pelo  menos  por  agora,  uma  realidade  psicológica  incontestável. 

Tôda  a questão  é fundamentar  rigorosamente  essa  idéia. 

É o apóstolo  Faulo  quem  nós  dá  o fundamento  teórico  e 
científico  da  idéia  da  ressurreição.  O notável  capítulo  15  da  sua 
primeira  epístola  aos  Coríntios  é de  uma  clareza  meridiana.  Partindo 
do  fato  histórico  incontestável  representado  pela  ressurreição  de 
Jesus,  Paulo  diz  que:  assim  como  todos  morreram  em  Adão,  assim 
todos  serão  vivificados  em  Cristo.  Às  irmãs  de  Lázaro,  o amigo  de 
Jesus  que  morrera,  disse  o Mestre:  “Eu  sou  a ressurreição  e a vida”. 
Aqueles  que  entram  em  contato  com  êsse  Cristo  e dêle  recebem  a 
vida  eterna,  podem  estar  seguros  de  sua  sobrevivência.  Morrem  por 
ser  a morte  a maneira  pela  qual  saímos  dêste  mundo.  Mas 
ressurgem  do  outro  lado  da  porta  para  uma  vida  eterna. 

Na  ressurreição  de  Jesus  Cristo  está  o fundamento  teórico  e 
científico  da  sobrevivência.  Teórico  porque  a ressurreição  é um  fato 
histórico.  Científico  quando  ela  deixa  de  ser  um  fato  histórico  para 
tornar-se  uma  experiência  dos  que  entram  em  comunhão  com  Jesus. 
Jesus  é,  na  concepção  de  Paulo,  essa  realidade  que  responde  por 
aquelas  convicções  que  transcendem  os  limites  do  mundo  sensível. 
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“O  Reino  de  Deus  está  próximo.  Mudai  de  idéia  e aceitai  a 

Boa  Nova”  (Mateus  4:17). 

Há  cerca  tle  dois  mil  anos  se  ouve  o éco  dessa  advertência  que 
Jesus  fêz  aos  seus  contemporâneos.  Tôda  vez  que  a lemos  é como  se 
éle  nos  fizesse  a mesma  advertência. 

Ao  iniciar  seu  grande  movimento,  percebeu  Jesus  que  os 
homens  estavam  errados  em  suas  concepções  a respeito  da  vida  e do 
destino.  Êle  veio  chamar  os  homens  para  um  novo  estado:  O Reino 
de  Deus.  Mas  nunca  se  inauguraria  êsse  novo  reino  sem  que  pri- 
meiro o homem  mesmo  o recebesse  dentro  de  si.  Era  e é necessário 
que  o homem,  como  indivíduo,  reconheça  o êrro  em  que  labora, 
decida  mudar  de  idéia  e abrace  os  ideais  expostos  por  Jesus.  Essa  é a 
única  possibilidade  de  transformar  o mundo  atual. 

O célebre  pensador  dinamarquês  — Soren  Kierkegaard 
— conta,  numa  de  suas  obras,  que,  interrompendo  a exibição  de  uma 
peça  no  teatro,  apareceu  o empresário  no  palco  gesticulando  e gri- 
tando que  o teatro  pegava  fogo.  A peça,  é burlesca.  Os  expectadores 
supuseram  que  aquela  cena,  embora  adventícia,  fazia  parte  da  peça. 
E prorromperam  em  palmas  e gritarias.  O empresário,  espavorido, 
continuava  a bradar  e a pedir  que  todos  deixassem  o recinto  ime- 
diatamente se  quisessem  salvar  a vida.  Novamente  a assistência 
prorrompeu  em  palmas  e assovios. 

Ninguém  quis  dar  ouvidos  aos  clamores  do  empresário.  Su- 
punham que  êle,  velho  humorista,  estivesse  brincando  com  a platéia. 
Mas  acontece  que  o teatro  estava  mesmo  pegando  fogo.  Muitos  pe- 
receram porque  não  deram  ouvidos  à advertência. 

Há  dois  mil  anos  se  anuncia  que  o mundo  está  perdido  e que  a 
salvação  está  na  aceitação  do  plano  de  Deus.  Mas  os  homens  estão 
gargalhando.  Estão  em  um  imenso  teatro,  e não  sabem  que  êle  pega 
fogo.  Homens  perecem  só  porque  não  dão  ouvidos  às  advertências 
divinas.  Nosso  mundo  moderno  está  de  novo  assistindo  a uma 
peça.  Vez  por  outra  aparece  no  palco  um  profeta  a anunciar  a 
aproximação  do  perigo.  Será  que  desta  vez  o mundo  vai  ouvir? 
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“Sede  vós  pois  perfeitos  como  é perfeito  o vosso  Pai  que  está  nos 

céus”  (Mateus  5:48). 

Ê é o desafio  que  o cristianismo  lança  aos  homens. 

A natureza  humana  reage  sempre  quando  instigada  por  um 
desafio.  O homem  é o único  ser  capaz  de  pensar  produtivamente. 
Êle  não  se  satisfaz.  Após  uma  conquista  qualquer  êle  lhe  vira  as 
costas  e lança-se  a outra  maior.  O homem  está  sempre  pronto  a 
aceitar  o desafio  da  natureza.  Agora  estamos  intensamente  ata- 
refados na  descoberta  dos  segredos  dos  planos.  Embora  pequena, 
nossa  terra  ainda  constitui  um  grande  mistério.  Existem  aspectos  da 
vida  na  terra  que  continuam  a desafiar  a inteligência  e a coragem 
dos  homens.  Por  exemplo:  o mistério  do  fundo  dos  mares.  Deve 
haver  maravilhas  estonteantes  no  fundo  dos  mares.  Riquezas  com  as 
quais  nunca  sonhamos.  O professor  francês  Piccard  dedicou  tôda  a 
vida  às  tentativas  pela  descoberta  dessas  riquezas.  Embora  velho, 
não  desanima.  Êle  aceitou  o desafio  que  lhe  fizeram  essas  riquezas 
fascinantes. 

A conquista  do  espaço  é outro  desafio  que  a natureza  faz  ao 
homem.  E o homem  está  aceitando  o desafio.  Estamos  dominando  o 
espaço  sideral.  Há  homens  que  estão  dispostos  aos  perigos  de  uma 
aventura  pelo  domínio  do  espaço.  Um  engenheiro  americano  há 
muito  tempo  está  fazendo  viagens  à estratosfera  metido  em  um 
balão.  Já  conseguiu  êle  atingir  o limiar  da  estratosfera.  O balão 
apresentou  defeitos  e êle  desceu  ràpidamente.  Mas  prossegue.  É 
provável  que  dentro  de  pouco  tempo  consiga  passar  êsse  limiar  e 
entrar  no  espaço  sideral.  Em  cada  tentativa  corre  êle  o perigo  de 
perder  a vida.  Mas  não  recua.  A natureza  fêz-lhe  um  desafio.  E êle 
julga-se  superior  à natureza. 

Há  pouco  tempo  uma  médica  italiana  friccionou  tecido 
canceroso  em  seu  próprio  seio  com  o objetivo  de  provar  que  êsse 
terrível  mal  é de  caráter  contagioso.  Quando  seu  seio  apresentou 
sinais  da  doença  ela  saltou  de  alegria  porque,  embora  corresse  o 
risco  de  perder  a vida,  teria  provado  sua  teoria.  Logo  se  verificou, 
porém,  que  o ferimento  não  era  canceroso. 
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É grande  o número  dos  que  estão  sempre  dispostos  a aceitar  o 
desafio  da  natureza.  E é pequeno  o número  dos  que  se  mostram 
dispostos  a aceitar  o desafio  do  cristianismo.  Como  explicar?  Não 
teria  o cristianismo  a capacidade  de  despertar  o interêsse  do  mundo? 
Muitas  pessoas  não  sentem  entusiasmo  pelo  cristianismo.  Mas  even- 
tualmente sentem  entusiasmo  pela  causa  comunista  e a ela  se  de- 
dicam fanàticamente.  Por  que?  Vale  a pena  pensar  um  pouco  sôbre 
isso.  Procuremos  descobrir  as  possíveis  razões  vistas  do  lado  do 
cristianismo. 

1.  Cristo  desafia  os  homens  a porem  em  prática  o mais  ele- 
vado padrão  de  conduta.  “Sede  perfeitos  como  é perfeito  o vosso 
Pai  que  está  nos  céus”.  Não  exige  menos  que  isso.  O cristianismo  é a 
mais  elevada  forma  de  vida.  É a suprema  religião.  Seu  apêlo  e 
para  o infinito.  Não  estranha  que  os  povos  que  logo  abraçaram  os 
ideais  cristãos  tenham  feito  progressos  extraordinários.  Um  cristão 
nunca  está  satisfeito  consigo  mesmo.  Seu  crescimento  é constante. 
Seu  objetivo  é a perfeição  divina.  E note-se  que  Jesus  não  estava 
brincando  com  seus  ouvintes.  Nem  zombava  dêles  ao  lhes  propor  tal 
meta.  O objetivo  supremo  do  cristianismo  não  é uma  viagem  à 
lua,  a marte,  a plutão  ou  o domínio  do  espaço  sideral.  Isso  c fácil. 
O objetivo  do  cristianismo  é o domínio  da  perfeição  divina. 

Êsse  ideal  de  perfeição  aparece  especificado  no  seguinte  man- 
damento: Amarás  o Senhor  teu  Deus  de  todo  o teu  coração,  de  tôda  a 
tua  vontade  e consciência,  e com  tôda  a tua  compreensão.  Êsse  é o 
primeiro  e grande  mandamento.  E o segundo,  semelhante  a êste  é: 
“amarás  o teu  próximo  como  a ti  mesmo”. 

Êsse  é o supremo  padrão  de  conduta,  tanto  em  relação  a Deus 
como  em  relação  ao  nosso  próximo,  e a nós  mesmos.  Não  vejo  os 
homens  muito  interessados  em  experimentar  êsse  padrão.  Não  vejo 
os  grandes  filósofos,  os  grandes  cientistas,  os  grandes  políticos,  os 
grandes  condutores  de  povos,  louvados  e admirados  pelos  seus  pe- 
queninos feitos,  dispostos  a aceitar  êsse  desafio  de  Cristo.  E fico 
perguntando:  por  que? 
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Estamos  examinando  as  possíveis  razões  por  que  os  homens 
não  aceitam,  tão  prontamente,  o desafio  de  Cristo. 

2.  Aqui  está  uma  segunda  razão:  O cristianismo  é o mais 
alto  padrão  de  responsabilidade  social.  Essa  responsabilidade  apa- 
rece na  Regra  Áurea  dos  ensinos  de  Jesus:  “Portanto,  tudo  o que 
quereis  que  os  homens  vos  façam,  fazei-lhes  também  vós”  (Mateus 
7:12).  Essa  é uma  velha  regra  ensinada  por  outros  líderes.  Por 
Confúcio,  Por  Platão.  Nos  lábios  de  Jesus,  porém,  ela  se  apresenta 
revestida  de  um  dinamismo  singular.  É que  o próprio  Jesus  a pôs  em 
prática.  Ela  deixou  de  ser  uma  simples  regra  aprendida  pela 
repetição,  para  tornar-se  uma  fôrça  personalizada.  Pondo  em 
prática  essa  regra,  Jesus  desafia  os  homens  a experimeníá-la  por 
sua  vez. 

Fazei  aos  homens  tudo  quanto  gostaríeis  que  os  homens  vos 
fizessem.  Fazei  tudo  como  se  estivésseis  em  seu  lugar.  Nós  somos 
desafiados  a tratar  as  criaturas  humanas,  nossos  semelhantes,  em 
seus  próprios  lugares.  Só  podemos  ajudar  os  que  sofrem  se  par- 
ticiparmos dos  seus  sofrimentos;  devemos  tratar  os  enfermos,  os 
ignorantes,  os  fracos,  os  pobres,  os  prisioneiros,  os  escravos,  os  per- 
seguidos e difamados,  como  se  fôssemos  nós  mesmos  essas  vítimas. 

O alto  senso  de  responsabilidade  social  do  apóstolo  Paulo 
levou-o  a praticar  essa  regra  áurea.  Disse  êle:  “Forque  sendo  livre 
para  com  todos,  fiz-me  servo  de  todos  para  ganhar  ainda  mais.  E 
fiz-me  como  judeu  para  ganhar  os  judeus;  para  os  que  estão  de- 
baixo da  lei  como  se  estivera  debaixo  da  lei,  para  ganhar  os  que  estão 
debaixo  da  lei.  Para  os  que  estão  sem  lei,  como  se  estivera  sem  lei, 
para  ganhar  os  que  estão  sem  lei.  Fiz-me  fraco  para  os  fracos  para 
ganhar  os  fracos.  Fiz-me  tudo  para  todos,  para  por  todos  os  modos 
chegar  a salvar  alguns”  (I  Cor.  9). 

É a isso  que  o cristianismo  chama  de  amor  ao  extremo, 
compreensão  e simpatia. 
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3 Jesus  nos  desafia  a estabelecer  princípios  de  justiça  e de 
amor  por  tôda  a parte.  Essa  seria  uma  terceira  razão  por  que  os 
homens,  via  de  regra,  rejeitam  o desafio  do  cristianismo.  Porque 
não  é fácil  estabelecer  êsses  princípios  por  tôda  a parte.  Será  talvez 
fácil  fazer  justiça  e demonstrar  amor  aos  que  nos  amam,  aos  nossos 
parentes  e amigos.  Mas  amar  os  inimigos,  isso  não  é fácil.  Fazer 
bem  aos  que  nos  querem  mal?  Oferecer  a outra  face  a quem  nos 
fere  com  uma  bofetada  sem  razão?  Dar  também  a camisa  a quem 
nos  pede  o paletó?  Caminhar  duas  milhas  a quem  nos  pede  que 
caminhemos  uma? 

É difícil.  Mas  é um  ideal  superior.  O maior  ideal.  E note-se 
que  cristão  é aquele  que  procura  atingir  essa  meta.  Jesus  nos  desafia 
désse  modo  “para  que  sejais  filhos  do  vosso  Pai  que  está  nos  céus”. 
Filhos  de  Deus  são  os  que  praticam  ou  tentam  praticar  êsses  ensinos. 

O cristianismo  não  é religião  para  fracos,  covardes,  medrosos  e 
egoístas.  Não  é religião  para  encobrir  defeitos.  Não  é o refúgio  dos 
fracos.  É o instrumento  dos  heróis.  O cristianismo  é a religião  dos 
heróis.  Dos  verdadeiros  heróis.  Dos  maiores  heróis. 

Por  que  é que  os  homens  aceitam  todos  os  desafios  da  na- 
tureza e hesitam  em  aceitar  o desafio  do  cristianismo?  Porque  é fácil 
dominar  a natureza.  É fácil  dominar  os  semelhantes.  Mas  do- 
minar-se a si  mesmo,  é difícil.  Não  me  parece  que  os  homens,  que 
rejeitam  o desafio  do  cristianismo,  sejam  sinceros  e honestos.  Pelo 
contrário.  Ao  rejeitar  tal  desafio,  revelam-se  covardes  e maus.  Pre- 
tendem dominar  a natureza  e os  outros  homens  como  única 
possibilidade  de  encobrir  sua  fraqueza. 

Enquanto  o cristianismo  não  for  provado  é falsa  tôda  acusação 
que  se  lhe  faça.  Quem  não  o experimentou  ainda  não  tem  fôrça 
moral  para  condená-lo.  “O  cristianismo  não  foi  provado  e achado 
em  falta;  êle  foi  achado  difícil  e não  foi  posto  em  prática” 
(Chesterton). 


CONHEÇA 

A VIDA  MAIS  NOTÁVEL  DO  MUNDO  ! 


Estamos  oferecendo  aos  nossos  leitores  um  plano  de 
estudo  da  vida  de  Jesus.  Essa  é a vida  mais  notável  do 
mundo.  Desejamos  que  os  leitores  a conheçam  hem. 

Mas  não  vamos  contar  a história  de  Jesus.  Os  leitores 
mesmos  vão  aprendê-la  por  esforço  próprio.  Remetemos  os 
leitores  diretamente  à Bíblia. 

Limitamo-nos  a indicar  os  textos,  de  acordo  com  o 
plano  organizado,  e deixamos  aos  leitores  o trabalho  de 
ler  e meditar. 

Os  leitores  podem  usar  qualquer  versão  da  Bíblia.  Na 
verdade  irão  usar  os  evangelhos:  Mateus,  Marcos,  Lucas  e 
João.  A Bíblia  é uma  só.  Pode  ser  usada  uma  versão  católica, 
protestante,  ou  de  outra  qualquer  procedência. 

Provavelmente  os  leitores  hão  de  encontrar  fatos  e 
textos  que  não  serão  capazes  de  compreender  de  pronto. 
Nesse  caso,  podem  consultar -nos.  Mandem-nos  as  dúvidas. 
Nós  lhe  daremos  resposta  através  do  Consultório  Espiritual. 

Desejamos  que  os  leitores,  entrando  em  contato  com 
A VIDA  MAIS  NOTÁVEL  DO  MUNDO,  possam  receber  a 
inspiração  divina  para  seguir  essa  vida,  adotando  as  mesmas 
experiências. 

Nosso  plano  é universalmente  adotado.  Primei- 
ramente vamos  examinar  os  textos  evangélicos  sôbre  o 
nascimento  de  Jesus  e todos  os  fatos  que  o precederam. 
Depois,  dividiremos  a vida  de  Jesus  em  partes:  1 — Ministério 
na  Judéia,  2 — Ministério  na  Galiléia  (Primeira  parte), 
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3 — Ministério  na  Galiléia  (Segunda  parte),  4 — As  últimas 
viagens  a Jerusalém,  5 — A última  semana,  6 — A 
ressurreição. 

O plano  aparece  dividido  em  sete  colunas,  como  os 
leitores  podem  ver  abaixo: 


Incidente  Tempo  Lugar  Mateus  Marcos  Lucas  João 

' ■ ■ -=  12. 


1. 

Introdução 

1:1-4 

li. 

2. 

Prólogo  do  4.° 

■Rvançrplhn 

1:1-18 

li 

3. 

Genealogia  de 

1:1-17 

. ...  3:23-38 

4. 

Anúncio  d o 

nascimento  de 

li. 

João  Batista 

6,  A.C. 

no  templo  

1:5-25 

5. 

Anúncio  d o 

lí. 

nascimento  de 

Jesus 

5,  A.C. 

Nazaré  

...  1:26-38 

6. 

Maria  visita 

Isabel 

5,  A.C. 

Judéia 

..  1:39-56 

11 

7. 

Nascimento  de 

João 

5,  A.C. 

Judéia  

..  1:57-58 

1! 

8. 

Circuncisão  de 

João 

5,  A.C. 

Judéia  

1:59-79 

9. 

Anúncio  d o 

nascimento  de 

Jesus  a José 

5,  A.C. 

Nazaré  1:18-23 
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Incidente 

Tempo 

Lugar 

Mateus 

Marcos  Lucas  João 

10. 

Nascimento  de 

Jesus 

5,  A.C. 

Belém 

1:24-25 

2:1-7  

11. 

Anúncio  aos 

pastores 

5,  A.C. 

Belém 

2:8-14  

12. 

Visita  dos 

pastores 

5,  A.C. 

Belém 

2:15-20  

13. 

Circuncisão  de 

Jesus 

4,  A.C. 

Belém 

2:21  

14. 

Apresentação 

n o Templo; 

profecias  d e 

Simeão  e Ana 

4,  A.C. 

Jerusalém  

2:22-38  

15. 

Visita  dos 

magos 

4,  A.C. 

Belém 

2:1-12 

16. 

Fugida  para  o 

Caminho 

Egito 

4,  A.C. 

do  Egito 

2:3-15 

17. 

Matança  dos 

inocentes 

4,  A.C. 

Belém 

2:16-18 

18. 

Volta  do  Egito 

4,  A.C.  : 

P/  Nazaré  2:19-23 

2:39  

19.  Vida  de  Jesus 
em  Nazaré  du- 
rante 30  anos; 
visita  a Jeru- 
salém com  12 
anos;  João  re- 
tira-se para  o 
deserto 


De  4 A.C. 
a 26  D.C.  Nazaré 

9,  A.D 


2:40-52 

1:80 
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Incidente  Tempo  Lugar  Mateus  Marcos  Lucas  João 


20.  Ministério  pú- 
blico de  João 

Batista  26,  A.D.  Jordão  3:1-12  1:1-8  3:1-18  1:19-28 

21.  Batismo  d e 

Jesus  27,  A.D.  Jordão  3:13-17  1:9-11  3:21-23  1:29-34 

22.  Tentação  d e Deserto  da 

Jesus  27,  A.D.  Judéia  4:1-11  1:12-13  4:1-13  

23.  João,  André  e 

Pedro  encon-  Perto  do 

tram  Jesus  27,  A.D.  Jordão  1:35-42 

24.  Chamada  de  A caminho 

Filipe  e Na-  da 

tanael  27,  A.D.  Galiléia  1:43-51 

25.  Primeiro  mi-  Caná  da 

lagre  27,  A.D.  Galiléia  2:1-11 

26.  Cristo  vai  a 

Capernaum  27,  A.D.  Capernaum 2:1! 

OBSERVAÇÃO:  Aqui  termina  a introdução  do  nosso  plano.  E tambén 
começamos  o estudo  da  obra  de  Jesus.  Jesus  começou  sua  obra  no  norte  d: 
Palestina,  isto  é,  na  Galiléia.  Na  próxima  edição  daremos  os  textos  re 
ferentes  ao  primeiro  ministério  de  Jesus  na  Galiléia.  Até  lá  têm  os  leitore 
todos  êsses  textos  para  ler  e meditar. 


DIRETRIZ 

EVANGÉLICA 


Mais  de  120  seitas,  comumente 
classificadas  como  Novas  Religiões, 
estão  agora  oficialmente  registra- 
das pelo  governo  japonês.  Essas 
novas  formas  de  fé  — caracteriza- 
das por  um  espírito  intolerante, 
místico  e agitado  — desenvolveram- 
se  numa  classe  social  japonesa  ra- 
ramente permeável  ao  cristianismo. 
Do  ponto  de  vista  do  crescimento 
e do  zêlo,  elas  são  o mais  impor- 
tante fenômeno  religioso  do  Japão 
do  após-guerra.  Suas  doutrinas 
não  foram  desenvolvidas  numa 
única  década;  muitos  dos  seus  lí- 
deres estiveram  presos  durante  a 
guerra  por  terem  sido  considerados 
inovadores  perigosos.  Contudo,  na 
sua  maior  parte,  essas  religiões  se 
formaram  no  período  do  após- 
guerra,  e algumas  mesmo  depois 
da  guerra  da  Coréia.  Os  movimen- 
tos de  população  provocados  pela 
guerra  facilitaram  a rápida  disse- 
minação das  novas  doutrinas  em 
todo  o país.  Essas  doutrinas  não 
mais  se  limita  ma  pequenos  grupos 
mas  se  tornaram  a maior  alternati- 
va ao  comunismo  junto  às  classes 
inferiores.  Hoje,  essas  religiões 
possuem  de  5 a 10  milhões  de  adep- 
tos, segundo  cálculos  não  oficiais. 


AS  NOVAS 
RELIGIÕES 
DO  JAPÃO 

Niels  C.  Nielsen  Jr. 

A maior  significação  das  Novas 
Religiões  torna-se  clara  quando  as 
comparamos  com  as  formas  tradi- 
cionais de  fé  religiosa  do  Japão.  A 
Shinto  (shintoismo),  embora  reor- 
ganizada e independente  do  apoio 
do  Estado,  não  conseguiu  recupe- 
rar-se da  grande  perda  de  influên- 
cia com  a derrota  do  Japão  na  últi- 
ma guerra.  Os  centros  do  shintois- 
mo são  visitados  nos  dias  de  festa 
nacional,  nos  atos  de  casamento, 
nos  dias  festivos  ou  em  celebrações 
especiais  como  o centésimo  dia  de 
vida  de  uma  criança.  Infelizmente 
o budismo  tem  demonstrado  pouca 
vitalidade  nesse  período  de  após- 
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guerra,  embora  uma  fundação  ame- 
ricana tenha  contribuído  com  apre- 
ciáveis fundos  numa  tentativa  de 
fortalecer  essa  seita.  O templo  bu- 
dista é apenas  um  santuário  dedi- 
cado aos  ritos  memoriais  e fúne- 
bres, ou  o túmulo  no  qual  são  colo^ 
cadas  as  cinzas  dos  mortos  junto 
às  de  seus  antepassados.  A despei- 
to de  todo  esforço  dos  líderes  des- 
sas duas  seitas  religiosas  tradicio- 
nais, o secularismo  continua  a cres- 
cer. A atitude  dominante  do  povo 
japonês  para  com  a religião  é de 
ceticismo  e indiferença. 

Essa  atitude  desapareceu  diante 
das  Novas  Religiões.  Uma  visita 
aos  centros  dessas  religiões  basta 
para  que  se  perceba  o zêlo  e inten- 
sidade dos  seus  adeptos.  São  leigos, 
e não  sacerdotes,  os  dirigentes  de 
suas  atividades.  Ainda  não  surgiu 
uma  ordem  sacerdotal.  Supervisio- 
nados por  oficiais  com  visão  comer- 
cial, os  ensinos  doutrinários  são 
muito  práticos  na  apreciação  das 
necessidades  humanas.  Os  métodos 
são  cuidadosamente  adaptados  aos 
objetivos  positivos  e imediatos, 

Para  atender  às  neecssidades  do 
momento 

Não  se  pode  esperar  para  já  um 
fim  ao  incrível  crescimento  dessas 
novas  religiões.  A Rissho-kosei-kai, 
por  exemplo,  proclama  possuir  cen- 
tenas de  milhares  de  famílias  e 
mais  de  um  milhão  de  pessoas.  Em- 
bora tenha  sido  fundada  em  1938, 


essa  seita  alcançou  maior  cresci- 
mento depois  da  guerra  da  Coréia. 
Soka  Gakkai,  que  também  fêz  pro- 
gressos espetaculares,  alimenta,  ao 
extremo,  a intolerância  das  novas 
seitas.  Recentemente,  elegeram  êles 
à Câmara  Alta  dã  Dieta  três  re^ 
presentantes  os  quais  insistem  em 
que  os  problemas  políticos  do  país 
podem  ser  solucionados  pela  fideli- 
dade aos  ensinos  de  sua  fé. 

Essas  novas  religiões  prometem 
aos  seus  aderentes  saúde  e sucesso. 
Quase  sem  exceção,  perfilham  as 
suposições  dos  amigos  de  Jó,  ensi- 
nando que  os  que  sofrem  estão  pa- 
gando a condenação  de  um  ato  mau 
cometido.  Também  acreditam  que 
o indivíduo  é responsável  não  ape- 
nas pelas  suas  próprias  ofensas 
mas  pelas  ofensas  dos  seus  ante- 
passados. Sustentam  que  o sofri- 
mento e o desastre  podem  ser  ex- 
plicados e mitigados  somente  por 
uma  nova  experiência  religiosa. 
Direções  pormenorizadas  são  dadas 
pelos  fundadores  ou  por  professo- 
res especializados  que  explicam  as 
aflições  decorrentes  de  erros  pas- 
sados. Também  são  dadas  aos  fiéis 
instruções  sôbre  como  corrigir  os 
erros  do  passado.  Essas  instruções 
chegam  a tocar  em  pormenores  da 
vida  íntima. 

Evidência  de  necessidades 
espirituais 

Essas  novas  religiões  apelam 
mais  para  o temor  que  para  o amor 
desinteressado.  Em  suas  doutrinas 
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a superstição  e o culto  dos  ante- 
passados andam  de  mãos  dadas. 
Contudo,  essas  religiões  são  uma 
evidência  indubitável  das  necessi- 
dades espirituais  que  as  massas  ja- 
ponesas sentem.  Elas  são  mais  efe- 
tivas que  as  velhas  religiões,  em- 
bora não  disponham,  como  as  ou- 
tras, de  uma  profundidade  religio- 
sa e de  uma  interpretação  cuida- 
dosa da  vida  espiritual.  Elas  agem 
no  seio  de  uma  população  em  tudo 
semelhante  àquela  em  que  agiu  o 
metodismo  inglês  — as  classes  in- 
dustriais urbanas  pouco  socorridas 
pelas  antigas  religiões.  Contudo, 
êles  não  dispõem  da  qualidade  es- 
piritual e da  educação  e firmeza 
que  os  Wesley  deram  ao  metodismo. 

Essas  novas  formas  de  fé  são 
fundamentalmente  religiões  de  re- 
velação. Quase  todos  os  seus  fun- 
dadores alegam  que  receberam  es- 
pecial revelação  de  Deus  ou  dos 
deuses,  e acreditam  que  mantêm 
contato  contínuo  com  o mundo  es- 
piritual. 

Essas  religiões  não  podem  ser 
compreendidas  à parte  das  perso- 
nalidades dos  seus  fundadores,  a 
maioria  dos  quais  ainda  vive.  Os 
ensinos  do  líder  ou  fundador,  ge- 
ralmente aplicados  a problemas  es- 
pecíficos, constituem  o centro  de 
cada  doutrina  . Alguns  dogmas  apa- 
recem padronizados  em  vários  gru- 
pos. O mais  sério  problema  dessas 
novas  religiões  é o que  lhes  suce- 
derá  quando  desaparecerem  seus 
fundadores.  Embora  a direção  dês- 
ses  grupos  esteja  confiada  a jun- 


tas, a liderança  pessoal  dos  funda- 
dores continua  dominante.  À seme- 
lhança dos  seus  discípulos,  os  fun- 
dadores são  de  baixo  nível  cultural. 
Seus  ensinos  são  compreendidos 
pelo  povo  comum  em  parte  porque 
as  idéias  geralmente  são  simples  e 
não  falsificadas. 

Essas  novas  religiões  são  poli- 
teístas, panteistas  ou  teistas  — 
combinando,  por  vêzes,  dois  ou  três 
dêsses  pontos  de  vista.  Algumas 
seitas  são  budistas  em  sua  orien- 
tação, e outras,  shintoistas.  A 
maioria  combina  elementos  de  am- 
bas. Um  certo  número  dos  grupos 
têrmos  de  qualquer  dessas  religiões 
tradicionais,  apresenta  ênfases  in- 
teiramente novas.  A influência 
que  não  podem  ser  classificados  em 
cristã  sôbre  essas  religiões  não  é 
grande  porque  a obra  missionária 
não  penetrou  bastante  nas  classes 
inferiores  da  população.  Os  cris- 
tãos em  geral  pertencem  a classes 
sociais  mais  elevadas. 

Será  a coerção  um  fator? 

Líderes  dos  velhos  grupos  shin- 
toistas e budistas  alegam  que  os 
membros  das  novas  religiões  usam 
a coerção  como  técnica  de  conquis- 
ta de  adeptos.  Há  evidência  segun- 
da a qual  realmente  muitas  pessoas 
aderiram  porque  lhes  foi  dito  que, 
se  não  se  filiassem,  pessoas  de  suas 
famílias  haveriam  de  morrer  ou  ser 
vítimas  de  desastres.  Em  casos  de 
acidente,  doença  ou  infortúnio,  os 
líderes  sempre  apontam  como  cau- 
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sa  a não  adesão  de  algum  membro 
da  família.  Já  houve,  no  Parlamen- 
to, tentativas  de  coibir  tais  práti- 
cas, mas  até  agora  nenhuma  medi- 
da prática  foi  tomada.  Acredita-se 
que  um  controle  será  mais  eficien- 
te se  vier  das  próprias  religiões  e 
não  do  Estado.  Sessenta  denomi- 
nações e vinte  entidades  locais  co- 
operam na  Liga  das  Novas  Reli- 
giões, dirigida  por  um  budista  que 
se  declara  neutro  em  questões  sec- 
tárias. Quando  ocorre  uma  conver- 
são forçada  êle  discute  as  medidas 
preventivas  com  o líder  da  seita 
envolvida.  A posição  da  Liga  é 
forte,  pois  o que  mais  as  Novas 
Religiões  temem  é a volta  das  me- 
didas repressivas  de  antes  da 
guerra. 

Positivamente,  essas  novas  seitas 
servem  como  barreira  contra  o co- 
munismo. Não  há  nenhum  marxis- 
ta entre  os  adeptos,  pois  essas  re- 
ligiões são,  em  si  mesmas,  uma 
alternativa  ao  comunismo.  A pro- 
paganda dessas  novas  religiões  está 
entregue  a um  grande  número  de 
professores  que  também  conquista- 
ram essa  posição  depois  de  compro- 
vada eficiência  em  converter  pes- 
soas. Uma  parte  indispensável  da 
estratégia  é o uso  de  grupos  pe- 
quenos (dez  ou  doze  pessoas  do 
sexo  masculino  ou  feminino).  Os 
mais  intimos  problemas  pessoais 
são  discutidos  numa  atmosfera  de 
proteção  e segurança. 

Muitos  japoneses  desejam  acima 
de  tudo,  ser  sepultados  com  os  seus 
antepassados.  Muitas  seitas  não 


exigem  fidelidade  absoluta.  Seus 
adeptos  podem  permanecer  fiéis 
aos  ritos  funerários  tradicionais  da 
familia  budista,  embora  a seita  rea- 
lize o funeral  quando  necessário. 

Tenrikyo,  o Precursor 

As  Novas  Religiões  devem  ser 
compreendidas  em  parte  pela  sua 
predecessora,  Tenrikyo,  fundada 
pela  sra.  Miki  Nakayama  há  um 
século.  Essa  religião,  que  tem  ago- 
ra mais  de  um  milhão  de  adeptos, 
já  exibia  muitas  das  características 
das  novas  seitas.  Tradicionalmen- 
te, era  ela  mais  uma  religião  pra- 
ticada pelas  populações  rurais. 
Hoje  ela  é também  conhecida  pelo 
forte  apêlo  que  faz  às  novas  gera- 
ções. A religião  começou  em  um 
período  durante  o qual  se  levantou 
uma  onda  de  danças  exóticas  no 
pais.  Embora  não  muito  pobre,  a 
fundadora  dessa  religião  simpati- 
zava com  os  sofrimentos  dos  cam- 
poneses cuja  pobreza  era  parti- 
cularmente aguda  quando  o Japão 
começou  a adaptar-se  ao  modo  de 
vida  ocidental.  A sra.  Nakayama 
dizia-se  inspirada  para  criar  um 
meio  pelo  qual  os  camponeses  pu- 
dessem espaçar  ao  sofrimento.  Os 
protestos  políticos  foram  inúteis. 
Ela  aconselhava  uma  dança  reli- 
giosa que,  segundo  afirmava,  sal- 
vava os  seus  adeptos  da  calamida- 
de, da  doença  e do  sofrimento,  dan- 
do-lhes contentamento. 

A fundadora  também  ensinava 
que  as  classes  dirigentes  haviam 


Fevereiro  de  1958 


— 29 


traído  o Japão  em  favor  dos  es- 
trangeiros; assegurava  que  os  deu- 
ses japoneses  haveriam  de  pôr  ter- 
mo a isso.  Embora  a religião  Ten- 
rikyo  ampliasse  essa  visão  escato- 
lógica,  continuou  a ofender  os  mem 
bros  do  govêrno  porque  negava  que 
a alma  do  empregador  tivesse  um 
estado  superior  às  demais.  A des- 
peito dêsse  criticismo  implícito  de 
nacionalismo  fanático,  a religião 
Tenrikyo  é bàsicamente  shintoista. 
Sua  concepção  da  criação  do  mun- 
do é humana.  O lugar  exato  do 
começo  do  universo  é assinalado 
por  uma  coluna,  aberta  para  o céu, 
no  santuário  central  em  Tenri. 
Êsse  centro,  a pouca  distância  da 
velha  capital  de  Nara,  possui  um 
dos  melhores  museus  do  Japão  bem 
como  uma  excelente  biblioteca  uni- 
versitária. Nos  últimos  decênios  a 
religião  Tenrikyo  tornou-se  uni- 
versal nos  seus  interêsses  e passou 
a enviar  missionários  a outros  paí- 
ses. 

A que  se  assemelham 

PL-kyodan  (Igreja  da  Liberdade 
Perfeita),  uma  Nova  Religião  típi- 
ca, é tanto  panteista  como  materia- 
lista. Seu  fundador,  conhecido  antes 
da  guerra  como  Hito  no  Michi, 
morreu  na  prisão.  Seu  filho  reor- 
ganizou a seita  e continua  o traba- 
lho sob  nova  denominação. 

A doutrina  essencial  da  PL  é que 
o homem  sofre  o gasho,  “fenôme- 
no do  ego”  de  calaminadade  e in- 
fortúnio, quando  pratica  o mal, 


mesmo  não  o sabendo.  Contudo,  a 
pessoa  deve  tirar  partido  do  infor- 
túnio beneficiando-se  com  um  sho- 
sei  kokoroe  ministrado  por  um  pro- 
fessor da  PL.  Isso  pode  ajudá-lo 
a descobrir  o que  está  errado  e a 
libertar-se  do  êrro.  Se  o sofrimen- 
<o  fôr  grande,  a tenho  (sofrimento 
vicário)  pode  ser  usado  para  ali- 
viá-lo  temporariamente.  Ambas 
essas  formas  de  ensino  e de  socorro 
são  ministrados  somente  aos  mem- 
bros da  igreja  PL. 

A Seicho-no-Ie  (Casa  do  Cresci- 
mento) é mais  sofisticada  e medi- 
tativa do  que  a PL.  Seu  fundador, 
Masaharu  Taniguchi,  que  conta 
agora  mais  de  sessenta  anos,  enfa- 
tiza a obra  missionária  pelos  “es- 
critos literários”.  Sua  casa  editora 
é o maior  instrumento  de  dissemi- 
nação de  suas  doutrinas.  Embora 
Taniguchi  seja  influenciado  pela 
teosofia,  que  lhe  veio  do  ocidente, 
sua  posição  é caracteristicamente 
japonesa.  Numa  recente  publica- 
ção auto-biográfica  êle  explica  seu 
primitivo  interêsse  pela  religião. 
Mesmo  quando  trabalhava  como  in- 
térprete para  uma  companhia  de 
petróleo,  após  seus  estudos  de  li- 
teratura inglesa  na  Universidade 
Waseda,  já  se  mostrava  êle  inte- 
ressado em  fenômenos  psíquicos. 
Durante  um  período  difícil  perdeu 
êle  a saúde  e seus  bens  pessoais. 
Por  fim,  voltou-se  para  o poder 
dentro  de  si  mesmo:  “0  poder  in- 
finito reside  em  mim  agora.  Agora 
é a vida  infinita.  Eu  estou  rece- 
bendo riqueza  infinita  agora.  Tudo 
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foi  bem  quando  eu  compreendi  que 
o poder  infinito  morava  em  minha 
vida  agora”. 

Taniguchi  afirma  que  tôdas  as 
religiões,  originàriamente,  eram 
iguais.  Êle  procura  ajudar  seus 
adeptos  a recuperar  as  visões  bá- 
sicas da  verdade  religiosa  simples. 
Não  procura  converter  cristãos,  bu- 
distas ou  shintoistas,  mas  pretende 
ajudá-los  a recobrarem  seu  entu- 
siasmo espiritual.  A oração  da  fé 
ocupa  missão  importante  no  minis- 
tério de  Taniguchi.  Realmente  seus 
seguidores  têm  alegria  e paz  de 
espírito.  A teosofia  continua  a fi- 
gurar em  seu  pensamento,  e êle  já 
tem  promovido  visitas  de  lídeers  da 
Ciência  Cristã  dos  Estados  Unidos 
ao  Japão. 

O papel  da  superstição 

Outras  religiões,  menos  eficien- 
tes do  que  a Seicho-no-Ie,  desen- 
volveram-se ràpidamente.  Uma  de- 
las, a Rissho-koseo-kai,  teve  dois 
fundadores,  Nikkyo  Niwano  e sra. 
Myoko  Naganuma.  A sra.  Naga- 
numa  recuperou  a saúde  quando 
assistia  às  aulas  de  Reiyu-kai,  ou- 
tra das  novas  religiões.  Juntos 
decidiram  fundar  sua  própria  seita. 
A sra.  Myoki,  quando  entra  em  es- 
tado hipnótico,  crê  descobrir  o pen- 
samento dos  antepessados.  Ela  re- 
vela as  advertências  dos  antepas- 
sados em  relação  ao  futuro  e ex- 
plica porque  êles  estão  agoi'a  so- 
frendo. Correm  notícias  de  que 
adeptos  dessa  religião  se  têm  liber- 


tado dos  castigos  dos  maus  atos 
que  lhes  foram  transmitidos  pelos 
antepassados. 

Bàsicamente,  a Rissho-koseo-kai 
aceita  a idéia  de  karma,  mas  afir- 
ma que  as  pessoas  podem  libertar- 
se  da  prisão  do  passado  semeando 
a boa  semente  para  colheitas  fu- 
turas. Embora  influenciada  pelo 
Budismo  Nichiren,  ela  é menos  na- 
cionalista do  que  o Gedatsu  Hoon 
Kansha  Kai  que  sustenta  muitas 
idéias  da  Shinto  anteriores  à guer- 
ra por  sua  ênfase  nas  doutrinas 
tradicionais  do  Japão  sôbre  raça  e 
obediência.  Superstições  tais  como 
a astrologia  são  importantes  na 
formação  dos  fundadores  dessas  e 
de  muitas  outras  religiões. 

O crescimento  dessas  religiões 
tem  uma  explicação  muito  simples: 
elas  supriram  as  necessidades  prá- 
ticas do  povo  numa  época  de  crise 
social.  Nesses  últimos  dez  anos  o 
Japão  tem  sido  uma  nação  de  caos 
e intranquilidade  para  as  classes 
atingidas  por  essas  religiões.  O re- 
púdio da  velha  autoridade  e do  pa- 
ternalismo desencadeou  a instabi- 
lidade e o temor.  A liberdade  tem 
sido,  muitas  vêzes,  meramente  ne- 
gativa, e as  massas  deslocadas  não 
sabem  para  que  lado  se  dirigirem. 
As  Novas  Religiões  lhes  têm  dado 
segurança  e esperança. 

Desafio  ao  cristianismo 

Essas  formas  de  culto  tornam 
claros  os  problemas  bem  como  as 
oportunidades  positivas  com  que  se 
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defronta  o cristianismo.  Com  a dis- 
seminação do  Evangelho  o ideal  da 
educação  se  destaca.  Desde  que,  no 
século  passado,  o Japão  se  abriu 
para  a influência  ocidental,  os  con- 
vertidos têm  sido  conquistados  das 
classes  médias  e superiores.  Foram 
os  samurai  guerreiros,  alijados  do 
poder  na  restauração  dos  Meiji,  que 
primeiro  tiveram  a coragem  de 
aceitar  a nova  fé.  No  Japão,  o cris- 
tianismo não  tem  muita  penetra- 
ção nas  baixas  camadas  sociais 
como  tem  na  índia  e em  Burma.  O 
crescimento  das  Novas  Religiões 
revela  que  o cristianismo  não  con- 
quistou as  classes  baixas  da  zona 
urbana,  como  o budismo  também 
não  conquistou.  O vazio  deixado 
por  essas  religiões  universais  foi 
ocupado  pelas  seitas  sectárias  e 
nacionalistas. 

O cristianismo  do  após-guerra 
tem  parecido  aos  olhos  dos  japone- 
ses como  sendo  um  movimento  oci- 
dental e sem  forma  própria.  Iesu 
No  Mitama  Kyokai  (O  O espírito 
da  Igreja  de  Jesus),  que  é o grupo 
cristão  comparável,  em  parte,  às 
Novas  Religiões,  tem  tido  um  no- 
tável e rápido  crescimento.  Forte- 
mente japonês,  êle  dá  ênfase  à cura 
espiritual  e não  é completamente 
ortodoxo  em  sua  cristologia.  Con- 
tudo, êsse  grupo  é mais  pràtica- 
mente  cristão  em  sua  maneira  de 
agir  do  que  muitas  organizações 
cristãs  respeitáveis. 

A superstição  dos  objetivos  mun- 
danos das  Novas  Religiões  torna 
claro  o desafio  com  que  se  defronta 


o cristianismo  no  Japão.  E’  eviden- 
te que  essas  seitas  não  podem  subs- 
tituir a fé  cristã,  mesmo  no  plano 
prático.  O mêdo  e a subserviência 
ao  passado  não  são  eticamente  cria- 
dores no  plano  individual  ou  social. 
Mesmo  com  o máximo  de  esforço 
o cristianismo  não  pode  esperar 
um  rápido  crescimento  no  seio  das 
massas  urbanas.  A liderança  cer- 
tamente deve  vir  dos  próprios  ja- 
poneses. Contudo,  as  possibilidades 
para  a democracia  e para  a liber- 
dade são  muito  grandes.  Na  pre- 
sente situação  há  necessidade  de 
uma  motivação  universal  èticamen- 
te  alta.  E’  trágico  constatar  que 
o idealismo  religioso  esteja  tão  dis- 
sipado no  Japão.  A tradição  reli- 
giosa japonesa  parece  impotente 
para  dominar  essa  dissipação,  e as 
formas  religiosas  contemporâneas 
só  parecem  encorajá-la.  Resta  o 
cristianismo:  e que  mais? 


N.  R.  — Faça  agora  o leitor  um 
rápido  exame  da  situação  brasilei- 
ra e verifique  se  não  é verdade  que 
precisamos  de  uma  ação  cristã  ca- 
paz de  ir  ao  encontro  das  aspira- 
ções das  classes  desprotegidas  e 
exploradas!  Nossa  situação  parece 
muito  semelhante  à do  Japão.  Pre- 
cisamos de  um  cristianismo  positi- 
vo, agressivo  em  sua  ação  evange- 
lizadora e social.  Um  cristianismo 
capaz  de  responder  às  indagações 
do  momento  e capaz  de  encher  o 
vazio  que  há  no  coração  dos  pobres, 
dos  humildes,  dos  explorados.  E ao 
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mesmo  tempo,  precisamos  de  um 
cristianismo  profético,  com  a cora- 
gem para  condenar  as  formas  anti- 
cristãs  de  ação  social.  E começar 
essa  condenação  pelos  de  casa... 
O Brasil  é ainda  um  país  pagão. 
Nosso  cristianismo  está  desfigura- 
do. Nosso  povo  não  conhece  a ver- 


dadeira mensagem  e a verdadeira 
esperança  cristã.  Precisamos  abrir 
a Bíblia  diante  do  povo  e pedir  que 
êle  leia.  E precisamos,  sobretudo, 
de  desafiar  nosso  povo  a pôr  em 
prática  os  ensinos  de  Jesus.  O cris- 
tianismo ainda  não  foi  posto  em 
prática. 


VAMOS  LER 


O Instituto  de  Cultura  Religiosa  não  quer  sócios  apenas 
para  pagar  mensalidades.  Como  o nome  está  indicando,  êle 
representa  um  movimento  de  “cultura”.  Por  isso  mesmo, 
estamos  produzindo  um  determinado  tipo  de  literatura  e in- 
sistimos com  os  sócios  para  que  a estudem. 

Periodicamente  indicaremos  um  opúsculo,  solicitando 
que  os  sócios  o leiam.  O que  está  sendo  estudado  nestes  dias 
intitula-se  COMUNHÃO  COM  DEUS.  Êle  está  na  quarta  edição  e 
os  frutos  que  tem  produzido  são  notáveis. 

Cada  filial  tem  um  Departamento  de  Literatura.  Êle  se 
encarrega  de  insistir  com  os  sócios  para  que  leiam  os  trabalhos 
que  estamos  produzindo.  Êsses  departamentos  terão  a lista  dos 
sócios  locais,  e podem,  desde  já,  ir  calculando  qual  a por- 
centagem dos  nossos  associados  que  se  estão  familiarizando 
com  a literatura  que  publicamos. 

Depois  de  tornar  bastante  conhecido  o opúsculo  a que 
nos  referimos,  passaremos  a distribuir  outros. 

O leitor  pode  ajudar  muito  o departamento  da  Filial  de 
sua  cidade,  pedindo-lhe  que  lhe  entregue  imediatamente  um 
desses  opúsculos. 

Não  se  compreende  bem  que  os  sócios  de  uma  associação 
de  cultura  religiosa  não  tenham,  êles  mesmos,  essa  cultura.  Por 
isso  estamos  nos  esforçando  para  que  não  fique  uma  só  das 
publicações  que  estamos  editando  sem  ser  cuidadosamente  exa- 
minada pelos  sócios. 

Apelamos  a todos  para  que  entrem  neste  movimento  de 
preparação  espiritual. 


V ida 

Espiritual 


0 PODER 
PERTENCE 
A DEUS 

Rosalee  M.  Appleby. 


Muitas  vêzes  ouvimos  pessoas 
falando  ou  orando  a favor  de 
PODER  como  se  fôsse  ALGO 
separado  de  Deus,  um  presente 
que  poderia  ser  entregue  como 
qualquer  objeto.  Tôdas  as  virtu- 
des divinas  são  participadas  ou 
comunicadas  por  identificação 
com  o Doador.  Na  Bíblia  se  men- 
ciona: “participante  da  nature- 
za divina”,  “nos  tornamos  parti- 
cipantes de  Cristo”,  “até  que 
Cristo  seja  formado  em  vós”,  etc. 

Poder  está  tão  intimamente 
ligado  a uma  Pessoa  a ponto  de 
podermos  afirmar  que  PODER  é 
uma  Pessoa.  E’  Deus,  o Terceiro 
Membro  da  Trindade,  vivendo 
numa  vida  humana.  É tê-lO 


como  a Vida  de  nossa  vida,  agin- 
do através  dum  Instrumento  hu- 
mano, fazendo  Suas  maravilhas 
com  mãos  de  carne. 

É bom  guardar  o Todo-pode- 
roso  sempre  no  centro  do  voca- 
bulário usado.  Dizemos  de  vez 
em  quando  que  um  crente  é de- 
dicado a uma  CAUSA,  mas  a sua 
dedicação  deve  ser  a JESUS, 
que  produz  as  obras  através  dêle. 
Ouvimos  muitas  vêzes  dizer  que 
alguém  é consagrado  a um  ser- 
viço, mas  se  a sua  consagração 
não  é a Cristo,  que  opera  tudo 
em  todos,  aquêle  serviço  não  tem 
valor  espiritual.  Que  Êle  tenha 
sempre  a preeminência  até  no 
vocabulário  usado! 

Estamos  na  época  de  fazer  re- 
soluções novas  para  1958.  Há  ne- 
cessidade de  reconhecer  que 
PODER  divino  não  vem  de  co- 
nhecer fatos,  dogmas  ou  fazer 
propósitos,  mas  de  POSSUIR  na 
Sua  plenitude  o Espírito.  Reso- 
luções novas  têm  seu  valor  em 
levantar  um  padrão  para  a vida, 
marcar  um  alvo  na  frente.  Mas 
se  parar  all,  ninguém  alcançará 
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a vitória  visada.  O equipamento 
está  faltando.  A gasolina  não 
está  na  máquina.  Há  necessida- 
de de  energia  divina  que  vem  do 
Alto  para  cumprir  os  ideais  as- 
sentados. 

Quando  a Bíblia  fala  no  co- 
nhecimento de  Cristo  ou  que  a 
verdade  libertará,  está  se  refe- 
rindo a um  conhecimento  expe- 
rimentado e espiritual.  Verda- 
des espirituais  são  compreendi- 
das no  seu  sentido  amplo  e ver- 
dadeiro somente  por  experiência 
à luz  do  Espírito  (I  Cor.  2:11-12). 

As  palavras  que  despertam, 
alimentam,  santificam,  vivificam 
e trazem  renovação  não  são 
VERDADES  que  vêm  meramente 
do  intelecto  do  homem  mas  do 
coração  de  Deus,  passadas  aos 
famintos  por  intermédio  de  cren- 
tes cheios  do  Espírito.  E quan- 
do Êle  vier,  convencerá  o mundo 
do  pecado.  Não  será  que  Êle  vem 
através  de  cristãos  revestidos? 
Não  há  sempre  convicção  de  pe- 
cado na  presença  dum  homem 
ungido? 

Satanás  procura  desviar  os 
olhos  do  Alvo  Eterno.  Lemos  a 
respeito  de  homens  poderosos  e 
os  autores  das  suas  biografias 
explicam  que  o segrêdo  da  sua 
grandeza  foi  o fato  dêles  se  im- 
pressionarem com  palavras  ins- 
piradoras  de  alguém.  Examine- 
mos mais  de  perto  suas  vidas  e 
verificaremos  que  êles  tiveram 
o revestimento  do  Espírito  vivi- 
ficador.  A transformação  vem 


por  experimentar  Cristo  no  ínti- 
mo. Em  vez  de  buscar  a vida 
abundante,  busquemos  o Doador 
dêste  triunfo,  e a Sua  abundân- 
cia fluirá  como  coisa  natural  e 
inevitável. 

Ainda  que  continuemos  a ter 
Cristo  como  alvo,  é bom  nos  lem- 
brarmos de  que  o segrêdo  não 
está  em  imitá-lO,  andar  em  Seus 
passos  ou  qualquer  outro  pro- 
cesso exterior.  É acariciarmos, 
nos  recessos  íntimos  da  vida  a 
Sua  presença,  deixá-lO  viver  a 
Sua  vida  gloriosa  em  nós. 

É glorioso  saturar  a vida  nos 
ensinos  da  Escritura  conservan- 
do porém  os  olhos  no  grande  En- 
sinador. O que  o ôlho  vê  e o que 
o ouvido  ouve  podem  apontar  o 
caminho  para  seguir  mas  PO- 
DER PERTENCE  A DEUS.  Os 
raios  trazem  iluminação  mas  o 
SOL  é o ALVO.  No  Trino  Deus 
há  poder,  todo  o poder  no  céu  e 
na  terra.  Mas  Jesus  mesmo  disse: 
“Tôdas  as  minhas  coisas  são 
tuas...  Venha  a mim  e beba!” 
É um  privilégio  sublime  ser  par- 
ticipante dêste  PODER  que  o Es- 
pírito nos  dá. 

O resultado? 

Rios  dágua  viva  correrão  da 
vida  interior... 

Nunca  tornará  a ter  sêde. 

Obras  maiores  do  que  estas  fa- 
rão. 

(A  promessa  vos  diz  respeito 
de  vós...  tantos  quantos  Deus 
nosso  Senhor  chamar.) 


Criminologistas,  psicólogos,  cientistas  sociais  ainda  não 
descobriram  a causa  fundamental  da  criminalidade  juvenil. 
Êste  artigo  analisa  essa  causa. 


Dr.  Juvenal  Ricardo  Meyer 


É sabido  que  a onda  de  cri- 
minalidade tende  a 'aumentar 
nos  países  mais  adiantados  ma- 
terialmente. 

É sobretudo  impressionante  o 
fato  de  ser  maior  dia  a dia,  a 
proporção  de  criminosos  jovens. 

Essas  realidades  alarmantes 
nos  fazem  perguntar  qual  será  a 
razão  ou  quais  as  causas  dêsse 
fenômeno. 

A nosso  ver  essa  tendência 
para  aumento  da  criminalidade, 
êsse  indício  'impressionante  de 
decadência  da  civilização  se 
prende  a 'diversos  fatores  que 
não  escapam  aos  bons  observa- 
dores. 

Um  dêsses  fatores  é a educa- 
ção materialista  que  se  propor- 
ciona na  grande  maioria  das  es- 
colas, colégios  e universidades. 

As  ciências  físicas  constituem 
uma  parte  importante  no  mundo 


moderno.  A grande  maioria  dos 
que  ensinam  essas  ciências  são 
materialistas.  Não  só  não  levam 
a sério  os  princípios  de  ordem 
espiritual  como  até  não  rara- 
mente ridicularizam  aqueles  que 
os  aplicam  e lhes  dão  valor. 

É de  se  esperar,  por  isso,  que 
a juventude,  que  não  aprendeu 
a dar  o devido  valor  a uma  série 
de  fatores  'importantes  para  a 
dignificação  da  vida  se  julgue 
no  direito  de  fazer  umas  tantas 
coisas  inspiradas  pela  fantasia, 
pelo  desejo  de  poder  e pela  sêde 
de  prazer. 

Outra  circunstância  importan- 
te para  a desorientação  da  ju- 
ventude . a idéia  exageradamen- 
te  favorável  à importância  da  li- 
berdade e da  iniciativa  indivi- 
dual. Antigamente  era  costume 
dos  pais  esforçar-se  para  que  os 
filhos  seguissem  a orientação 
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paterna.  Hoje  são  raros  os  pais 
que  exigem  a obediência  dos  fi- 
lhos à sua  vontade. 

Os  jovens  freqüentemente  pra- 
ticam atos  condenáveis  pelos 
seus  maiores.  Julgam  que  isso  é 
um  direito  que  têm  e não  se 
preocupam  com  os  resultados  de 
suas  iniciativas. 

Ainda  outro  fator  que  deso- 
rienta a juventude  é representa- 
do pelas  diversões  a seu  alcance. 
A literatura,  os  filmes,  as  revis- 
tas de  quadrinhos,  as  cenas  que 
observam  em  lugares  ’mais  ou 
menos  públicos  exercem  influên- 
cia muito  grande  sôbre  a sua 
imaginação  e sôbre  suas  emo- 
ções, despertando  em  sua  vonta- 
de o desejo  de  imitar  os  perso- 
nagens quase  sempre  anormais, 
com  que  se  satisfaz  a sêde  de 
curiosidade  e de  fantasia. 

Outras  causas  que  resultam 
no  aumento  da  criminalidade 
são  as  guerras,  as  lutas  políticas 
e o emprêgo  do  dinheiro  ou  da 
violência  para  a realização  de 
objetivos  mais  ou  menos  excusos. 

Já  'passou  o tempo  em  que 
ainda  se  discutia  se  era  a pena 
ou  a espada  que  devia  prevale- 
cer. São  raríssimos  aqueles  que 
ainda  pensam  que  a pena  tem 
poder  para  resolver  satisfatoria- 
mente certas  divergências.  Daí  o 
empenho  em  favor  do  emprêgo 
da  violência,  por  isso  que  não 
são  mais  levados  a sério  os  ar- 
gumentos ditados  pela  razão. 


O fato  de  estarem  fracassan- 
do os  métodos  empregados  para 
diminuir  a criminalidade,  indica 
a ineficiência  dêsses  métodos.  Os 
reformatórios,  as  prisões,  a ca- 
deira elétrica,  a forca,  fusila- 
mento, as  cymaras  de  ácido  cia- 
nídrico, e as  campanhas  de  as- 
sistência social  não  têm  dado  os 
resultados  esperados. 

Qual,  então,  a melhor  maneira 
de  agir?  Estou  firmemente  con- 
vencido de  que  o que  está  fal- 
tando é a fôrça  esclarecedora  da 
consciência  e fortalecedora  da 
vontade,  que  é despertada  pelo 
cultivo  dos  princípios  e idéias 
que  atuam  desenvolvendo  o es- 
pírito. 

As  duas  maiores  preocupações 
do  mundo  moderno,  segundo 
Alexis  Carrel,  são  o acúmulo  de 
riquezas  e o gôzo  de  'prazeres 
materiais.  São  raros  aqueles  que 
consagram  uma  parte  razoável 
do  seu  tempo  à religião,  que  é 
um  meio  para  desenvolvimento 
do  espírito. 

A educação  materialista  é in- 
diferente às  conquistas  do  espí- 
rito e não  oferece  barreiras  às 
tendências  da  natureza  humana. 

No  seu  modo  dinâmico  de  agir 
muito  favoràvelmente  sôbre  o 
espírito,  o cristianismo  não  só 
estabelece  o padrão  mais  eleva- 
do para  a conduta,  como  sensi- 
biliza a consciência  capacitan- 
do-a para  ver  o bem  e para  for- 
tificar a vontade  pelo  desperta- 
mento  de  emoções  superiores. 
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O cristianismo  prático  é a 
maior  fonte  de  inspiração  para  o 
espírito.  O seu  objetivo  é o de- 
senvolvimento da  dignidade  hu- 
mana; é o estabelecimento  ’do 
bem-estar  de  todos,  mediante  a 
criação  de  um  clima  de  respeito 
mútuo  e de  esforços  orientados 
no  sentido  dos  mais  elevados 
ideais. 

Faz-se  muito  necessária  uma 
integração  de  valores.  Não  bas- 
tam os  esforços,  tendo  em  vista  o 


lado  material  financeiro  egoista 
e edonista  da  vida.  É indispen- 
sável que  a educação  cuide  tam- 
bém do  espírito  desenvolvendo  o 
sentimento  da  responsabilidade, 
da  solidariedade  e da  dignidade 
humana.  Só  assim  será  possível 
combater  eficientemente  a onda 
de  criminalidade  que  infelicita  o 
mundo  civilizado  e que  se  torna 
impressionantemente  maior  à 
medida  que  se  desenvolvem  os 
conhecimentos  de  ordem  técnica. 


CAPACIDADE  DE  VER 

Para  se  ver  como  uma  qualificação  espiritual  é necessária  para 
tôda  a experiência  e que,  sem  ela,  nada  de  sublime  ou  de  belo  pede 
ser  real,  recordemos  aquêle  americano  frívolo  que,  no  salão  Rem- 
brandt,  da  Galeria  de  Amsterdam,  olhou  com  ar  desapontado  e 
disse:  “Haverá  aqui  alguma  coisa  que  valha  a pena  ver?”  Ou 
lembro-me  daquela  mulher  que,  galgando  os  Alpes  num  dia  de 
outono,  em  que  o brilho  das  côres  do  vale  se  convertera  no  verde 
suave  do  pinheiro  dos  altos,  e acima  de  tudo,  permaneciam  as  ne- 
ves eternas,  perguntou,  à plena  vista  de  tudo  isto:  “Contaram-me 
que  havia  aqui  uma  bela  paisagem;  onde  está?”  “Mr.  Turner  — 
disse  alguém  um  dia  ao  artista  — eu  nunca  vejo  cenas  do  sol  a 
se  pôr,  como  estas  vossas”.  O artista  respondeu  com  ar  carran- 
cudo: “E  não  deseja  poder  vê-las?”  Claro  se  torna,  pois,  que  o 
sentimento  da  realidade  de  Deus  é uma  aquisição  progressiva  e 
muitas  vêzes  laboriosa  do  espirito.  Não  é matéria,  pois,  de  pre- 
sunção, como  se  fôsse  possível  a qualquer  entrar  livremente  na 
presença  de  Deus  a qualquer  hora,  de  qualquer  modo,  com  qual- 
quer defeito  da  vida  passada  e perceber  Deus  aí.” 


Prece  de  Ano -Novo 

Mario  Barreto  França 


Nestes  instantes  últimos  de  um  ano 
Que  rememoro  sem  prazer  nem  luz, 

E,  ante  o profundo  desespêro  humano, 

Vejo  que  nada  fiz  por  ti,  Jesus! 

Enterrei  o talento  que  me  déste 
E,  com  receio  atroz  não  sei  de  que, 

Troquei  na  vida  a aprovação  celeste 

Pelo  aplauso  de  um  mundo  que  não  crê . . . 

Cedendo  à inércia  da  comodidade, 

Fiz-me  surdo  aos  apêlos  do  Ideal 
Que  reclama,  incentiva  e nos  persuade 
Amenizar  a angústia  universal . . . 

Fugi  da  luta  em  cujo  campo  aberto 
O ódio,  o Êrro  e o Mal  deram-se  as  mãos, 
Para  o mundo  tornarem  mais  deserto 
Dos  sagrados  propósitos  cristãos. 

Choro  o tempo  perdido!  E,  ah!  me  auxilia, 
Na  senda  do  Evangelho  salvador, 

A levar  minha  cruz  de  cada  dia 
E amar  aos  outros  como  a Ti,  Senhor! 

Mas,  agora,  ao  raiar  dêste  Ano-Novo, 

Eu  quero  renovar-te  os  votos  meus: 

— Dar-me  todo  ao  serviço  do  teu  povo 
E consagrar-me  à tua  Causa,  ó Deus! 


Icaraí,  Dezembro  de  1957. 


0 Fardo  de  Cuidados 

(Adaptação  em  versos  de  uma  antiga  ilustração  inglesai 

Mário  Barreto  França 

Quando  o sol  declinava, 

Pincelando  de  rubro  o céu  azul, 

Pela  estrada  sinuosa  da  existência 
Um  peregrino  caminhava 
Para  além,  para  longe,  para  o sul, 

Levando  sôbre  os  ombros  alquebrados, 

Na  amargura  de  sua  experiência, 

Um  fardo  de  cuidados... 

E cheio  de  fadiga,  e quase  morto 
Pelo  efeito  de  mil  desilusões, 

De  ninguém  recebeu,  por  caridade, 

Um  auxílio,  um  conforto, 

Nem  um  gesto  de  amor  ou  de  bondade 
De  humanos  corações . . . 

E,  sob  o pêso  de  tão  grande  carga, 

Seguia  triste  e desoladamente 

— Quem  sabe?  para  o abismo 
Indescritível  da  descrença  amarga, 

Quando  dêle  se  acerca  docemente 
O Anjo  do  Otimismo 

E lhe  pergunta:  “Irmão,  o que  carregas?” 

— “Não  vês?  São  meus  cuidados 
Que  acumulei  em  trágicas  refregas 
Dos  meus  dias  passados. . . 
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E,  porque  me  sentisse  ainda  inseguro, 

A êles  juntei  as  ânsias  do  futuro.  . . 

Mas,  o Anjo  sorriu  piedosamente, 

Dizendo-lhe:  “Vejamos 
Que  carga  é essa  que  te  mortifica! 

(E,  examinando  cuidadosamente 
O fardo  dos  cuidados,  verifica 
Que  êle  estava  vazio . . . ) 

— “Repara,  amigo!  Vamos! 

Repara-o  bem,  que  nêle  nada  existe 

Para  a angústia  sem  fim  de  andares  triste. 

Porém  o homem  gritou  num  desvario: 

— “Tenho  certeza  que  aqui  dentro  havia, 
Tirando-me  a alegria  de  viver, 

Dois  imensos,  dois  hórridos  cuidados, 

Sangrentos,  dolorosos  e pesados, 

Grandes,  grandes  demais  para  os  suster . . . 

O primeiro  dos  dois  (ia  esquecendo) 

Era  o de  ontem,  em  sua  dor  malsã; 

Mas...  ah!...  na  sua  sugestão  de  ir  padecendo, 
Nem  vi  que  êle  passava. . . e. . . já  passou! ...” 

— “E  o outro?  (Indaga  o Anjo  comovido) 

— “O  outro  era  o cuidado  de  Amanhã! . . . 
Mas...  veja!  ...nem  eu  tinha  percebido 

Que  êle  ainda  não  chegou! ...” 

O Anjo  torna  a sorrir  mais  ternamente 
E lhe  fala  baixinho:  “Meu  irmão, 

Quem,  como  tu,  se  aflige  no  presente, 

Com  os  cuidados  de  Ontem  e de  Amanhã, 

Se  abate  sem  razão, 
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Se  afoga  em  sofrimentos, 

Pois  quer  volver,  ou  antecipar  momentos 
Que  só  à Onipotência  atenderão . . . 

Mas  aquele  que  leva,  cada  dia, 

O cuidado  de  Hoje, 

Vive  e pratica  a sã  filosofia 

Dos  pássaros,  das  fontes  e das  flores, 

Pois  o tempo  que  foge 
Dá,  cada  instante,  uma  oportunidade 
Somente  ao  que  tiver  as  mãos  libertas 
E livre  o coração  de  ânsias  incertas, 

Ou  de  incertos  temores, 

Para  alcançar  sua  felicidade... 

E,  assim  maravilhado, 

O homem  seguiu  seu  íngreme  caminho, 
Fazendo  como  o Anjo  o aconselhara: 
Ligeiro,  alegre  e despreocupado, 

Com  os  braços  e a alma  livres,  livres,  para 
Os  outros  ajudar 

A libertarem-se  ágeis  dos  seus  fardos 
E a fazerem  da  vida 
Uma  ativa  jornada,  enaltecida 
Pela  glória  de  amar. 

* ★ * 


E quando  êle  chegou,  ao  fim  do  dia, 
Ao  ponto  desejado,  livre  e são, 

Na  sua  alma  feliz  e crente  havia 
Um  riso  e uma  canção. 


Icaraí,  Julho  de  1957. 


A ESTRÈLA  DE  BELÉM 
Jônatas  Braga 
Casa  Publicadora  Batista 
Rio  de  Janeiro,  1957 

Jônatas  Braga  é um  poeta 
pernambucano  cuja  contribuição 
para  a poesia  evangélica  é já 
considerável.  Tem  sido  sua  con- 
tribuição específica  pôr  em  ver- 
sos singelos  e carregados  de 
emoção  pura,  a vida  de  Jesus, 
seus  atos,  e a experiência  cristã 
de  todos  os  tempos. 

Sua  poesia  é limpa,  clara,  di- 
reta, como  uma  prédica. 

É um  cantor  apaixonado  do 
Evangelho. 

Êsse  novo  livro  é todo  dedica- 
do ao  Natal  de  Jesus.  Poesias, 
sonetos,  cromos.  Nêle  o autor 
canta  o Natal  em  tôdas  as  suas 
manifestações. 


CONTRIBUIÇÃO  CRISTA 
V.  S.  Azariah 
Imprensa  Metodista 
S.  Paulo,  1957 

Êste  livro  é o primeiro  de  uma 
nova  coleção  lançada  pela  Im- 
prensa Metodista:  “Livros  cris- 
tãos para  o mundo”. 

Seu  autor  é o bispo  V.  S.  Aza- 
rlah,  primeiro  bispo  indiano  da 


Igreja  Anglicana  da  índia.  Foi 
uma  figura  notável  do  movi- 
mento missionário  cristão  da 
índia.  Sua  memória  é hoje  re- 
verenciada pelos  cristãos  daque- 
le país,  com  muito  carinho.  Há 
uma  introdução  biográfica  sôbre 
Azariah  muito  inspiradora. 

Como  indica  o título,  o livro  é 
uma  exposição  sôbre  a contri- 
buição, com  base  nos  ensinos  do 
Velho  e Novo  Testamento.  Seus 
capítulos  são  os  seguintes:  Man- 
ter a Igreja  em  marcha,  Igrejas 
que  contribuem,  Causas  da  Con- 
tribuição inadequada,  Razões  bí- 
blicas da  contribuição,  Ensinos 
de  Jesus  a respeito  do  dinheiro, 
Alguns  exemplos  de  contribui- 
ção, O exemplo  das  igrejas  da 
Macedônia,  Que  significa  dar  a 
Deus?,  Sugestões  práticas. 

Nossa  literatura  é ainda  pobre 
nesse  campo.  Êsse  livro  do  bis- 
po Azariah  é uma  excelente  con- 
tribuição. 


O DIDAQUÉ 
José  Gonçalves  Salvador 
Imprensa  Metodista 
S.  Paulo,  1957 

É o segundo  livro  de  outra  co- 
leção dançada  pela  Imprensa 
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Metodista:  “Padres  apostólicos”. 

Seu  autor  é professor  da  Fa- 
culdade de  Teologia  da  Igreja 
Metodista  do  Brasil. 

Pela  primeira  vez  aparece  em 
português,  comentado,  o texto 
dêsse  antigo  documento  do  cris- 
tianismo primitivo.  Não  é êsse 
documento  considerado  canôni- 
co, mas  seu  valor  histórico  para 
conhecimento  do  método  de  en- 
sinos dos  apóstolos  é reconheci- 
do pelas  autoridades  competen- 
tes. Documento  curto,  escrito  de 
forma  sintética,  para  instrução 
dos  novos  convertidos  à fé  cristã. 

O prof.  José  Gonçalves  prestou 
excelente  contribuição,  especial- 
mente aos  estudantes  de  teolo- 
gia e aos  ministros,  para  o enri- 
quecimento dos  nossos  conheci- 
mentos do  cristianismo  primi- 
tivo. 


PONTOS  SALIENTES 
Delcyr  de  Souza  Lima 
Casa  Publicadora  Batista 
Rio  de  Janeiro,  1957 

A Casa  Publicadora  Batista 
reinicia,  com  êsse  livrinho,  essa 
antiga  publicação  para  suple- 
mentar as  lições  estudadas  do- 
minicalmente. Êsse  livrinho  des- 
tina-se aos  professores  da  Esco- 
la Dominical  das  igrejas  batis- 
tas. 

“Pontos  Salientes”  era,  no  pas- 
sado, um  excelente  complemento 


das  lições  bíblicas.  O reinicio 
dessa  publicação  pode  ajudar 
aquêles  que  pretendem  melhorar 
seus  conhecimentos  bíblicos. 


A NOVA  CLASSE 
Millovan  Djilas 
Agir 

Rio  de  Janeiro,  1958 

Aparece,  enfim,  êsse  livro  an- 
siosamente esperado. 

Seu  autor  foi  um  dos  constru- 
tores do  regime  comunista  da 
Iugoslávia.  Líder  autêntico,  in- 
teligência brilhante,  considera- 
do o maior  teórico  do  comunis- 
mo da  Iugoslávia,  foi  o amigo 
íntimo  do  ditador  Tito.  Ocupou 
os  mais  altos  postos  da  atual  di- 
tadura daquele  país. 

Em  1953  começou  a desen- 
cantar-se do  comunismo.  Co- 
rajoso como  sempre,  e honesto, 
começou  a criticar  abertamente 
o regime  e seus  mantenedores. 
Foi  tão  violento,  que  seus  arti- 
gos publicados  no  jornal  oficial 
do  Partido  Comunista,  determi- 
naram a perda  de  seus  postos. 
Olhado  com  desconfiança  e ódio 
pelos  que  atacava,  foi  preso.  Na 
prisão,  enquanto  aguardava  a 
morte  (quem  sabe),  escreveu 
êsse  livro  notável  que  tem,  se- 
gundo entendidos  em  política 
internacional,  o destino  de  pôr 
um  pento  final  em  tôdas  as  fan- 
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taslas  do  comunismo.  O livro 
saiu  da  prisão  clandestinamente 
e foi  parar  em  Nova  York.  Pu- 
blicado, causou  tremenda  sensão 
em  todo  o mundo.  O mundo  co- 
munista preferiu  o silêncio  a fim 
de  não  perder  mais  prestígio. 
Seu  autor  parece  que  ainda  está 
na  prisão.  Mas  ninguém  sabe 
nada  a respeito  dêle.  Bem  pode 
ser  que  já  tenha  sido  liquidado. 
Ao  mandar  seu  livro  para  o edi- 
tor, endereçou-lhe  uma  carta  na 
qual  o autorizava  a publicar  o 
livro  sem  levar  em  conta  as  con- 
seqüências  que  lhe  poderiam  so- 
brevir (previa  a morte  imedia- 
ta). Êsse  pormenor  revela  a 
fôrça  tremenda  de  sua  nova  con- 
vicção. 

O livro  é uma  notável  (a  mais 
notável)  análise  do  sistema  co- 
munista. Sustenta  o autor  (e 
ninguém  conheceu  melhor  o re- 
gime comunista  do  que  êle,  pois 
deu  tôda  a sua  vida  a êsse  mo- 
vimento) que  o regime  comunis- 
ta é uma  nova  classe  que  detém 
o poder  absoluto  da  vida  huma- 
na onde  domina.  Não  houve  na 
história  humana  uma  classe  co- 
mo essa,  diz  o autor.  Seu  do- 


mínio sôbre  o homem  é total, 
absoluto,  desumano. 

Como  um  dos  mais  notáveis 
marxistas  de  todos  os  tempos, 
Djilas  aplica  a dialética  marxis- 
ta que  aprendera  a êsse  notável 
exame  crítico. 

Djilas  rompeu  definitivamente 
com  o regime  quando  saudou  a 
revolução  húngara  como  o prin- 
cípio do  fim  do  regime  comu- 
nista no  mundo. 

Êsse  livro  deve  ser  lido  por  to- 
dos os  que  amam  a causa  da 
liberdade  e da  dignidade  da 
vida  humana.  Os  comunistas 
sinceros  e honestos,  ao  lê-lo,  hão, 
forçosamente,  de  mudar  de 
idéias.  Os  insinceros...  nem  o 
lerão. 

Êsse  livro  é um  grito  que  con- 
seguimos captar,  de  dentro  da 
imensa  masmorra  que  é o regime 
comunista.  Outros  gritos  estão 
sendo  abafados  e não  chegam  a 
nós.  Mas  êles  são  a esperança 
dêsses  povos  oprimidos  e a es- 
perança de  tôda  a humanidade. 
Fazem-nos  acreditar  na  elimi- 
nação dessa  última  tirania  sem 
sacrifício  tão  grande  de  vidas 
como  na  última  guerra  provoca- 
da pelas  tiranias  do  Eixo. 


-/-/- 


POLIMENTO 


Dc  largos  anos  de  trabalho  paciente,  com  a consulta  de 
milhares  dc  volumes,  necessitou  Jorge  Eliot  para  escrever  n 
sua  obra  Daniel  Dcronda.  que  lhe  produziu  50.000  dólares. 
Schiller  nunca  ficava  satisfeito  com  os  seus  trabalhos,  e o 
insigne  novelista  Balzac  gastava  às  vêzes  uma  semana  Inteira 
para  escrever  uma  só  página. 


O cristianismo  cria  as  condições  para  a verdadeira 
democracia.  A experiência  do  Japão  na  palavra  de  um  jurista. 


DEMOCRACIA 
E CRISTIANISMO 

Esteve  em  S.  Paulo,  em  visita 
de  alguns  dias,  o Dr.  Kotaro  Ta- 
naka,  presidente  da  Suprema 
Côrto  de  Justiça  do  Japão.  Êsse 
homem,  que  logo  conquistou  a 
simpatia  do  povo  brasileiro, 
andou  fazendo  algumas  declara- 
ções, em  conferências  e entrevis- 
tas, que,  não  fôsse  o baixo  nivel 
de  interêsse  do  povo  (futebol, 
discos  voadores,  satélites),  deve- 
riam provocar  uma  salutar  rea- 
ção entre  nós.  Infelizmente,  as 
coisas  sérias  dêste  mundo  per- 
tencem ao  domínio  de  um  pe- 
queno grupo.  A massa  impres- 
siona-se com  as  coisas  espeta- 
culares. Mas  não  são  felizmente, 
essas  coisas  espetaculares,  que 
determinam  o destino  dos  povos. 
São  declarações  como  as  que  fêz 
o Prof.  Tanaka. 

Na  conferência  magistral  que 
proferiu  na  Faculdade  de  Direi- 
to da  Universidade  de  S.  Paulo, 
abordou  êle  o problema  da  de- 
mocracia no  Japão.  Sua  tese  foi 
esta:  sem  o verdadeiro  cristia- 
nismo a democracia  não  se  man- 
tém e não  se  impõe  ao  sentimen- 
to de  um  povo.  'Para  justificar 
sua  tese,  analisou  o Prof.  Tana- 


ka a formação  histórica  do  Ja- 
pão. 

Vamos  oferecer  aos  nossos  lei- 
tores algumas  citações  dessa 
conferência: 

Após  a última  guerra,  o Japão 
entrou  na  fase  democrática  pro- 
priamente dita.  Mas  a democra- 
cia japonesa  tem  sido,  até  aqui, 
uma  democracia  quase  pura- 
mente legal.  Todo  esforço  dos 
atuais  líderes  é no  sentido  de 
tornar  a democracia  uma  con- 
vicção do  próprio  povo.  O Japão, 
vencido  por  uma  nação  de  longa 
experiência  democrática,  recebeu 
logo  depois  sua  independência 
política.  Os  Estados  Unidos,  ata- 
cados traiçoeiramente,  ganha- 
ram a guerra  e depois  entrega- 
ram o Japão  aos  seus  próprios 
líderes.  Só  uma  nação  realmen- 
te democrática  poderia  agir 
dêsse  modo.  O mesmo  não  ocor- 
reu com  a Rússia  que,  dominan- 
do outros  países,  até  hoje  os 
mantém  sob  regime  de  comple- 
ta escravidão. 

Mas  o povo  japonês  ainda  não 
está  preparado  para  a democra- 
cia por  lhe  faltar  uma  experiên- 
cia ideológica  fundamental.  Essa 
experiência,  na  opinião  do  Prof. 
Tanaka,  deve  ser  o cristianismo. 

Eis  como  êle  se  expressou  nal- 
guns trechos  de  sua  conferência. 

“Dois  dos  mais  notáveis  fe- 
nômenos patológicos  percebíveis 
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na  sociedade  atual  do  Japão  são 
o rebaixamento  do  padrão  moral 
da  nação  que  pode  se  observai 
no  aumento  da  delinqüência  ju- 
venil, ou  mocidade  transviada, 
na  corrupção  de  funcionários  do 
govêrno,  na  decadência  da  mo- 
ralidade sexual,  etc.  A covardia 
que  se  manifesta  na  luta  contra 
a ameaça  comunista  deveria  ser 
mais  atentamente  examinada. 

A causa  dêsses  dois  males,  fa- 
tais ao  Japão  atual,  é o que  mais 
nos  'atormenta.  É,  em  resumo, 
nada  mais  do  que  o lapso  da  au- 
toridade do  direito  natural.  Em 
verdade,  após  a restauração  de 
Meiji,  a influência  do  direito  na- 
tural, foi  gradualmente  perdendo 
a sua  importância,  sendo  a or- 
dem social  primariamente  man- 
tida pelo  militarismo  e pelas  me- 
didas do  Estado-Polícia.  Após  o 
término  da  guerra  do  Pacífico, 
quando  o povo  japonês  se  viu 
privado  do  direito  natural,  como 
foi  mantida  a ordem  social? 
Por  isto,  devemos  muito  mais  ao 
estacionamento  no  país  das  for- 
ças aliadas  e à continuidade  do 
sistema  monárquico,  muito  em- 
bora em  sua  forma  atual,  do  que 
propriamente  aos  esforços  de  to- 
dos os  governos  japoneses  de 
após  guerra  ou  à consciência  li- 
vre do  povo. 

A decadência  moral  e a expan- 
são da  influência  comunista  são 
as  fontes  de  perturbação  comum 
a tôdas  as  nações  do  mundo  de 
após  guerra.  Sòmente  considera- 


mos êstes  dois  males,  como  mais 
sérios  ,e  graves  no  Japão,  devi- 
do às  suas  circunstâncias  carac- 
terísticas. O mal  do  comunismo 
em  particular  é muito  maior  do 
que  revela  o número  de  cadeiras 
que  o partido  comunista  possui 
na  Dieta  Japonesa,  bem  como  os 
votos  que  obteve  nas  eleições.  É 
desnecessário  dizer  que  'todos, 
primeiramente,  atribuirão  êste 
fato  à pobreza  econômica  na  na- 
ção; não  esquecemos  o impor- 
tante fator  da  economia  a êsse 
respeito.  Contudo,  assinalaremos 
nesta  conexão  a existência  de 
certas  condições  peculiares  ao 
Japão.  São  elas  os  fatores  espi- 
rituais e ideológicos  que  existem 
independentemente  dos  econô- 
micos. 

Contemplando  o passado,  ob- 
servamos que  foram  os  fatores 
políticos  e ideológicos  que  leva- 
ram 'a  influência  comunista  a 
fazer-se  sentir  entre  intelectuais, 
e a classe  trabalhadora  desde  o 
fim  da  primeira  guerra  mundial. 
O Japão  naquela  época  se  co- 
locou entre  os  poderes  vitoriosos 
e gozou  de  prosperidade  econô- 
mica. Apesar  de  que  sofria  até 
certo  ponto  do  indesejável  efei- 
to dos  sistemas  capitalistas,  não 
era  sério.  Porque  para  os  sábios 
e estudantes  marxistas,  estavam 
êles  então  infectos  ideologica- 
mente com  esta  falsa  doutrina, 
independentemente  de  causas 
econômicas. 

Pelo  debate  acima  podeis  com- 
preender em  que  ponto  se  en- 
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contra  o obstáculo  à democra- 
cia no  Japão.  O obstáculo  é 
imputável  ao  fato  de  que  a per- 
sonalidade do  indivíduo  (digni- 
dade humana)  ainda  não  se  acha 
firmemente  estabelecida  no  Ja- 
pão. Porém  o estabelecimento  da 
personalidade  somente  é possível 
quando  o homem  é habitante  do 
mundo  em  gôzo  de  certos  direi- 
tos inalienáveis  que  lhe  foram 
dados  por  Deus  bem  como  quan- 
do não  é escravo  ou  produto  do 
Estado.  A segunda  razão  por  que 
a democracia  no  Japão  se  acha 
na  sua  primeira  infância  é em 
parte  atribuída  à deficiência  e 
superficialidade  da  experiência 
dos  japoneses  em  matéria  tíe 
vida  política  moderna.  Não  obs- 
tante, o fato  de  que  a vida  es- 
piritual foi  abandonada  e a per- 
sonalidade em  seu  verdadeiro 
sentido  não  foi  estabelecida,  par- 
ticularmente após  a Restaura- 
ção de  Meiji,  são  as  razões  fun- 
damentais por  que  o Japão  não 
conseguiu  fazer  a democracia 
funcionar. 

O Japão  introduziu,  no  passa- 
do, tôdas  as  espécies  de  civiliza- 
ção 'ocidental,  com  exceção  do 
cristianismo.  A civilização  oci- 
dental, dissociada  da  doutrina  de 
Cristo,  corrompeu  a sociedade  do 
ocidente  após  o renascimento. 
Contudo,  essa  sociedade  pôde  so- 
breviver sem  um  calapso  total, 
graças  ao  cristianismo  que  ainda 
rege  muitas  das  formas  de  sua 
vida  social.  Ao  contrário,  o Japão 


não  possuindo  o alicerce  de  tal 
vida  espiritual,  colheu  os  males 
do  materialismo  ocidental,  e eis 
que  nos  achamos  agora  atemo- 
rizados ante  suas  conseqüências 
infelizes. 

Isto  não  quer  dizer  que  o fu- 
turo do  comunismo,  o maior  pe- 
rigo para  a democratização  do 
Japão,  'depende  do  desenvolvi- 
mento da  situação  internacional, 
e que  em  particular  as  condições 
externas  possam  garantir  efeti- 
vamente, dentro  ou  fora  do  país, 
a segurança  do  Japão.  Como 
meios  permanentes  de  salva- 
guardar o Estado  contra  o co- 
munismo e de  promover  a demo- 
cratização do  Japão,  devemos, 
contudo,  lutar  pela  restauração 
do  direito  natural  — base  de  tô- 
da  legislação  humana.  A verda- 
deira religião  cristã  certamente 
despertará  o povo  japonês,  le- 
vando-o a aperfeiçoar-se  a pon- 
to de  passar  do  plano  natural  à 
posição  sobrenatural. 

Com  êsse  objetivo  o Japão  e 
outros  países  do  direito  natural 
no  Oriente,  devem  cooperar  com 
as  nações  livres  do  Ocidente  em 
sua  solidariedade  espiritual  em 
Deus  e fraternidade  entre  os  ho- 
mens. 

Somente  o verdadeiro  cristia- 
nismo é capaz  de  realizar  a de- 
mocratização do  Japão  e salvar 
o povo  japonês  da  incerteza  e do 
caos.  “A  verdade  vos  libertará  , 
disse  Jesus.” 


De  Você  tudo  depende 

Jací  Rego  Barros 


Tão  logo  o Poder  Público  Brasileiro  tomou  conhecimento  da  ver- 
dadeira amplidão  do  analfabetismo  em  nosso  País,  ei-lo  a entrar  resolu- 
tamente em  campo  operacional  para  resolver  tão  grave  quão  lamentável 
situação. 

Em  complementação  a tôda  uma  série  de  empreendimentos  neste 
sentido,  bem  sucedidos  uns  e interminados  outros,  tudo  isso  ao  correr  de 
anos  e anos,  foi  organizado  um  serviço  especializado  e todo  voltado  para 
as  massas  ainda  iletradas. 

Êste  serviço  é a Campanha  de  Educação  de  Adolescentes  e Adul- 
tos engastada  no  único  Ministério  que  a devia  superintender  e super- 
visionar, o Ministério  da  Educação  e Cultura. 

Há  dez  anos  que  êste  serviço  vem  funcionando,  e para  que  ocultar, 
desde  que  é verdade,  obtendo  os  melhores  e mais  promissores  resulta- 
dos, de  vez  que  mais  de  dois  milhões  de  novos  letrados  em  linha  primá- 
ria foram  incorporados  ao  grande  quadro  dos  trabalhadores  brasileiros. 

Dissemos  ao  tôpo  dêste  escrito  que  De  Você  Tudo  Depende,  e 
agora  cabe-nos  dizer  quem  é êste  Você  e o que  pode  êle  fazer  para 
oo  bom  êxito  da  obra  educacional  da  Campanha. 

Êste  alguém  importante  de  quem  tudo  depende  é exatamente  você, 
ó prezado  patrício  ainda  iletrado  e que,  apesar  disso  está  empenhado 
em  cheio  nessa  trabalheira  que  não  cessa  jamais,  o trabalho  diário  nesse 
e naquele  ofício,  trabalho  que  a linguagem  popular  deu  o sugestivo  título 
de  BATENTE. 

Tudo  depende  de  você  pela  razão  seguinte:  a Campanha  existe 
para  seu  benefício  e se  você  vier  a nós  outros,  em  se  matriculando  em 
nossos  cursos  supletivos  a razão  de  ser  de  nosso  trabalho  se  alevanta 
de  mais  em  mais,  fazendo  crescer  na  mesma  proporção  o nosso  entu- 
siasmo. 

Assim,  pois,  você  que  ainda  não  sabe  ler  e não  sabe  escrever, 
faça  o mesmo  que  outros  muitos,  mais  de  dois  milhões  já  fizeram  e ao 
Brasil  estarão  prestando  um  serviço  relevante,  o de  extinguir  para  sem- 
pre as  trevas  da  ignorância  em  nosso  amado  Brasil. 


Um  Desajio 


e uma 

Oportunidade 


As  últimas  estatísticas  são  animadoras  para  as  igrejas  cristãs: 
tem  sido  notável  o aumento  do  número  de  cristãos  no  mundo.  Em 
geral  êsse  aumento  tem  sido  proporcional  ao  aumento  da  população. 
Mas  o importante  é constar  que  nalguns  paises  o aumento  do  número 
de  cristãos  tem  ultrapassado  a porcentagem  do  aumento  da 
população. 

Se  por  um  lado  essas  informações  nos  animam,  por  outro  lado 
elas  nos  forçam  a levantar  indagações  como  esta:  será  que  os  cristãos 
estão  aumentando,  igualmente,  sua  influência  na  sociedade,  como 
fermento  que  são?  Pode-se  também  admitir  que  os  princípios  fun- 
damentais do  cristianismo  estão  sendo  seguidos  pelas  nações  onde  a 
influência  cristã  é bastante  acentuada? 

Essas  indagações  são  sérias. 

O Dr.  Marcei  Pradervand,  secretário  de  um  grande  movimento 
evangélico  de  âmbito  internacional,  em  recente  artigo,  declarou  que, 
lamentavelmente,  a influência  das  igrejas  no  mundo  moderno  é 
pouco  sentida.  A concepção  materialista  da  existência  parece  do- 
minar os  padrões  de  conduta  de  homens  e mulheres.  Em  todos  os 
quadrantes  da  terra  isso  se  está  verificando.  A idéia  dominante  no 
mundo  moderno  é esta:  o homem  que  possui  um  carro,  um  apa- 
relho de  televisão,  uma  geladeira,  e outros  recursos  técnicos,  é um 
homem  feliz.  Os  próprios  cristãos  formam  nessa  corrente  de  pen- 
samento, na  suposição  de  que,  a continuar  êsse  progresso  tecnológico, 
o homem  sentir-se-á  cada  vez  mais  feliz.  Em  um  mundo  que 
esqueceu  que  o homem  não  vive  só  de  pão,  que  sua  vida  vale  mais 
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que  o alimento,  o seu  corpo  mais  que  o vestido,  tais  cristãos  estão 
sendo  vítimas  do  mito  dêsse  padrão  de  vida. 

Como  cristãos  devemos  regozijar-nos  pelo  aniqüilamento  do 
medo  da  necessidade.  Saudamos  a era  da  tecnologia  que  liberta  o 
homem  da  fome  e pode  ajudá-lo  a construir  uma  vida  mais  digna. 
Contudo,  não  fechemos  os  olhos  para  o perigo  que  disto  está  re- 
sultando: o homem  moderno  está  fazendo  da  tecnologia  o fim  da  sua 
existência  e,  pior  ainda,  o fundamento  de  sua  paz  e de  sua  fé.  O 
homem  moderno  acredita-se  livre,  mas  na  verdade  é mais  escravo 
que  o homem  da  idade  média.  Os  problemas  de  sua  vida  foram  sim- 
plificados mas  êle  se  tornou  escravo  da  publicidade.  Seus  atos  re- 
fletem as  direções  da  publicidade  comercial,  política,  ideológica,  e até 
afetiva.  O romance  de  amor  do  homem  moderno  é fabricado  nos 
estúdios  de  cinema,  televisão  ou  nas  redações  de  revistas  que 
exploram  os  sentimentos  humanos.  Ninguém  teria  a coragem  de 
afirmar  que  êsses  fabricantes  de  comportamento  humano  estejam 
interessados  em  tornar  mais  feliz  o homem  do  nosso  tempo. 

Que  fazer? 

Será  errôneo  adotar  a tática  de  repudiar  os  recursos  da 
tecnologia  moderna.  O mundo  não  pode  voltar  atrás.  Como  cristãos 
devemos  aceitar  tôda  a contribuição  da  tecnologia  para  o aper- 
feiçoamento do  homem  moderno.  O que  devemos  fazer  é restaurar  o 
espírito  cristão  para  que  êle  presida  a todos  os  empreendimentos  do 
mundo  moderno.  Restaurar  a concepção  cristã  da  existência.  E 
fazer  da  tecnologia  um  instrumento  a serviço  dessa  concepção. 

Isso  significa  que  devemos  levar  as  igrejas  cristãs  a serem 
cristãs  realmente,  e cada  cristão  a ser  cristão  de  fato.  Nós  somos  o 
sal  da  terra,  a luz  do  mundo,  o fermento  que  deve  levedar  a massa 
tôda.  Se  o sal  não  tem  seus  elementos  específicos,  para  nada  presta 
senão  para  ser  lançado  fora  e pisado  pelos  homens.  Um  fermento 
sem  substância  torna-se  dominado  pela  massa  na  qual  é invertido 
e perde-se. 

O mundo  moderno  é,  ao  mesmo  tempo,  um  grande  desafio  e 
uma  grande  oportunidade  para  o cristianismo. 

Nós  acreditamos  que,  para  aceitar  êsse  desafio  e para  apro- 
veitar essa  oportunidade  é imprescindível  que  nossa  esperança,  nossa 
fé,  e nossas  concepções  da  vida  sejam  as  mesmas  dos  cristãos  pri- 
mitivos. Êles  transformaram  o mundo  em  dois  séculos.  A opor- 
tunidade é nossa.  Mas  a responsabilidade  também  é nossa,  e de 
mais  ninguém. 


L.  B. 


SERMÕES 

CACETES 


Alguém  dividiu  os  sermões  e 
os  pregadores  em  três  classes: 
aquêles  que  ouvimos  com  dificul- 
dade, os  que  não  conseguimos 
ouvir,  e aquêles  que  não  pode- 
mos deixar  de  ouvir. 

Há  pessoas  que  apreciam  to- 
dos os  sermões,  assim  como  há 
alguns  que  não  toleram  nenhum. 
Seja  como  fôr,  será  sempre  útil 
indagar  as  causas  que  podem  fa- 
zer do  sermão  um  narcótico  ou 
provocar  da  parte  do  'ouvinte 
fastio  e aborrecimento.  Outro 
mestre  de  retórica  sagrada  su- 
gere três  causas  determinantes 
dêste  fenômeno  ou,  digamos,  que 
tornam  os  sermões  pesados,  fati- 
gantes e provocadores  invencí- 
veis do  sono.  Diz  êle  que  a falta 
pode  estar  no  ouvinte,  ou  no  mi- 
nistro, ou  no  próprio  sermão. 

O ouvinte  'pode  estar  espiri- 
tualmente embotado,  sem  o me- 
nor desejo  de  ouvir  e apreciar 
uma  lição  bíblica,  quem  sabe  se 
não  muito  elegante  e claramen- 
te exposta,  mas  sempre  oportu- 
na, útil  e proveitosa,  para  quem 
tem  a alma  aberta  à influência 
do  Espírito. 

Nem  sempre  também  está  o 
ouvinte  intelectualmente  na  al- 
tura de  acompanhar  uma  argu- 
mentação lógica,  porém  algum 
tanto  árida  'e  desacompanhada 
de  ilustrações  esclarecedoras. 
Acontece  ainda  que,  muitas  vê- 


zes,  o crente  dorminhoco  e de- 
satento é um  homem  que  se  en- 
contra exgotado,  depois  de  uma 
semana  de  trabalho  árduo  e fa- 
tigante, executado  talvez  em 
condições  desfavoráveis  e preju- 
diciais. Para  consolo  do  prega- 
dor, será  possível  alinhar-se  um 
bom  número  de  razões  que  ex- 
pliquem o fato  sem  desabono 
seu.  Costuma  lembrar-se  o caso 
do  moço  que  dormiu  durante  a 
pregação  do  apóstolo  Paulo  e até 
caiu  da  janela... 

Entretanto  temos  de  admitir 
que  a falta  pode  estar  no  prega- 
dor. A arte  de  pregar  depende 
muito  do  preparo  intelectual  e 
espiritual  do  'ministro.  Sermão 
não  se  improvisa.  Até  os  ouvin- 
tes menos  dotados  de  capacidade 
intelectual  percebem  logo  a defi- 
ciência do  pregador,  assim  como 
é certo  que  a consagração,  o 
cuidado  posto  na  preparação  do 
discurso,  a sinceridade  e firmeza 
do  ministro  suprem,  em  grande 
parte,  as  suas  limitações.  Alguns 
dos  maiores  e mais  bem  sucedi- 
dos pregadores  eram  homens  po- 
bremente dotados  de  recursos 
intelectuais.  Há  sermões  eruditos 
que  fazem  dormir,  enquanto  uma 
simples  exposição  da  Palavra 
desperta  uma  alma. 
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A falta  está  no  sermão,  quan- 
do êle  é abstrato,  frio,  distan- 
ciado da  realidade,  perdido  em 
■cogitações  que,  nem  de  longe,  di- 
zem respeito  às  condições  do  ou- 
vinte, às  suas  necessidades  ime- 
diatas, à sua  condição  de  peca- 
dor, aos  seus  problemas,  às  suas 
dúvidas  e temores. 

A falta  está  no  sermão,  quan- 
do êle  é desordenado,  sem  uma 
verdade  central  bem  expressa  e 
apaixonadamente  enunciada. 
Jowett  fala  de  um  pregador  cuja 
palavra  monótona,  enfadonha- 
mente cantada,  contrastava  com 
a beleza  natural  da  neve  que  caía 
lá  fora  atrás  da  vidraça  do  púl- 
pito. E Lingle,  de  quem  colhe- 


mos a sugestão  desta  nota,  lem- 
bra o incidente  daquele  'bispo 
que  perguntou  ao  grande  ator 
David  Garrick  como  podia  êle 
obter  tão  grande  efeito  sôbre  o 
seu  auditório,  quando  todos  sa- 
biam que  aquilo  era  uma  ficção. 
“É,  respondeu  êle,  que  eu  repre- 
sento a ficção  como  se  fôsse  ver- 
dade, e o senhor  prega  a ver- 
dade como  se  fôsse  ficção.”” 

De  tudo  resulta  que  é necessá- 
ria uma  harmonia  entre  o pre- 
gador e os  ouvintes;  uma  con- 
cordância espiritual  e uma  uni- 
dade de  sentimentos  que  os  ele- 
vem até  a presença  daquêle  que 
inspirou  a Palavra. 


LONGEVIDADE 

O elixir  da  longevidade  está  no  espirito  e não  noutra 
parte.  Não  vos  podeis  rejuvenescer,  tratando  de  aparentar 
menos  idade,  tingindo  o cabelo  ou  vestindo  como  os  jovens, 
pois  dêste  modo  tornar-vos-eis  velhas  ridículas  ou  velhos  gro- 
tescos, mas  sim  afastando  de  vós  qualquer  pensamento  de 
velhice.  Se  conseguirmos  estabelecer  uma  perpétua  atitude 
mental  de  juventude,  de  modo  que  nos  sintamos  jovens,  te- 
remos meio  ganha  a batalha  contra  a velhice.  Ficai  seguros  de 
que  o corpo  denunciará  o que  pensais  acerca  da  vossa 
idade.  Marden 


INSTITUTO  OE  CULTURA  RELIGIOSA 

DEPARTAMENTO  DE  LITERATURA 


Relação  do  número  de  folhetos  e 
livros  remetidos,  gratuitamente 
em  1957 


SÃO  PAULO 

PARANÁ 

Capital 

Capital 

Livros  

37 

Folhetos  

. . 1.558 

Folhetos  

...  4 438 

Opúsculo  

1 

Interior 

Folhetos  

90 

Interior 

Livros  

129 

RIO  DE  JANEIRO 

Folhetos  

...  7.200 

Distrito  Federal 

BAHIA 

Folhetos  

. . 1.579 

Livros  

5 

Capital 

Livros  

1 

Niterói 

Folhetos  

634 

Folhetos  

6 

Interior 

Interior 

Livros  

1 

Folhetos  

444 

Folhetos  

261 

Livros  

4 

MINAS  GERAIS 

SANTA  CATARINA 

Capital 

Interior 

Opúsculo  

1 

Folhetos  

6 

Folhetos  

6 

SERGIPE 

Interior 

Livros  

1 

Capital 

Folhetos  

821 

Folhetos  

600 
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PARÁ 

Capital 

Folhetos  1 

GOIÁS 

Anápolis 

Folhetos  10 

MATO  GROSSO 
Ponta  Porã 

Folhetos  206 


RIO  GRANDE  DO  SUL 
Capital 

Folhetos  6 

ESPÍRITO  SANTO 


Capital 

Folhetos  5 

Livros  1 

Mantenópolis 

Folhetos  5 

Livros  1 


TOTAL 


FOLHETOS 17.876 

LIVROS 170 

OPÚSCULOS  2 


★ 


M 


OUÇA 

NA 

RÁDIO  COPACABANA 
DO 

RIO  DE  JANEIRO 
ZYP-20  — Ondas  médias  — 680  Kcs 
ZYP-27  — Ondas  curtas  — 4975  Kcs 
(60,3  mts) 

de  segunda  às  sextas-feiras  de  21  à 21,30  horas. 
— o — 

Programa  “Realidades  Espirituais” 


1 


OUÇA  AINDA 

às  quintas-feiras,  das  18,15  às  18,35 
— o — 

PROGRAMA  “INSPIRAÇÃO” 

do  Instituto  de  Cultura  Religiosa  do 
Rio  de  Janeiro 

As  'preleções  são  feitas  pelo  Rev.  Miguel  Rizzo  Jr. 


Um  Fato  Providencial 


O Imperador  Tibério  caracterizou-se  pela  sua  feroz  tirania.  No 
seu  governo  é que  apareceu  a classe  denominada  “delatores”  que  agia 
esforçando-se  para  descobrir  qualquer  atitude  do  povo  contra  o Impera- 
dor. As  denúncias  provenientes  dessa  classe  acarretaram  verdadeiras 
calamidades  e atingiam  principalmente  as  classes  ricas  para  que  os  seus 
bens  fôssem  confiscados.  A vida  de  ninguém  estava  segura  nessa  época. 

No  governo  dêsse  Imperador,  é que  numa  remota  província  do 
Império  Romano  foi  crucificado.  Animados  pelo  espirito  missionário,  seus 
seguidores  atravessaram  em  tôdas  as  direções  e impérios,  pregando  as 
boas  novas. 

Coisa  curiosa  é o que  diz  o historiador  Euzébio  na  sua  famosa 
História  Eclesiástica.  Resumamos  o que  êle  conta:  Tendo  sido  divulga- 
das por  tôdas  as  linguas  a ressurreição  admirável  de  Nosso  Salvador 
e sua  ascenção  aos  céus  e sendo  costume  antigo  dos  governadores  das 
provindas  narrar  ao  Imperador  tôdas  as  novidades  que  ocorressem  entre 
êles  e nada  ocultassem,  Pilatos  contou  ao  príncipe  Tibério  a ressurreição 
de  Jesus  Cristo,  cuja  fama  era  célebre  em  tôda  a Palestina.  Informou 
ainda  que  tinha  ouvido  falar  de  muitos  milagres  que  Jesus  fizera  e da 
maneira  pela  qual,  por  ter  ressuscitado,  era  tido  como  Deus  por  muitos. 
Conta-se  que  Tibério  levou  o assunto  ao  Senado,  mas  esse  desprezou 
aquêle  relatório  com  o pretexto  de  que  o Senado  não  dera  autoridade 
a ninguém  para  narrar  tais  coisas.  Existia  uma  lei  antiga  entre  os 
romanos  segundo  a qual  ninguém  podia  ser  tido  na  conta  de  Deus  sem 
um  decreto  do  Senado.  Não  obstante  haver  o Senado  rejeitado  o rela- 
tório acerca  de  Nosso  Salvador,  Tibério,  persistindo  no  seu  antigo  pare- 
cer nada  planejou  de  mal  contra  a doutrina  de  Cristo.  Tertuliano,  homem 
muito  versado  nas  leis  dos  romanos  também  narra  êsse  fato. 

A atitude  surpreendente  de  Tibério,  jamais  perseguindo  os  cris- 
tãos foi  providencial  porque  o cristianismo  nascente,  que  começava  a 
expandir-se,  gozando  assim  de  um  período  de  paz,  pôde  preparar-se  para 
a conquista  do  mundo. 

Deus  às  vêzes  opera  assim,  por  meios  inesperados,  para  proteger 
o seu  reino  espiritual  no  mundo. 
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ESTÔJO  PORTÁTIL 

PARA 

SANTA  CEIA 


| Para  os  pastores: 

5 


em  suas  viagens 

em  visita  aos  crentes  enfermos 


0. 

L 
i 
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Prático 

Delicada  apresentação 
Acondicionamento  para  4 cálices,  frasco 


para  suco  de  uva  e estojo  para  o pão. 
® Quase  do  tamanho  de  uma  Bíblia  de 
(j  bôlso . . . 

0 ® Um  lindo  presente! 

1 Cr$  1.000,00 

— Descontos  normais  aos  revendedores  — 
Exclusividade  da 

o IMPRENSA  METODISTA 

Caixa  postal  8051 

c SÃO  PAULO  — SP. 


INSPETORES  VIAJANTES  “BICO 


Firma  com  direção  de  evangélicos,  em  preparação  para  novo 
e grande  lançamento  no  próximo  ano,  precisa  de  elementos  evan- 
gélicos que  trabalhem  como  viajantes  em  qualquer  parte  do  país, 
a fim  de  nomearem  elementos  evangélicos  nas  cidades  por  onde 
passam. 

O nosso  trabalho  não  prejudica  as  funções  do  viajante  e nem 
do  Agente  que  fôr  nomeado,  pois  tal  trabalho  poderá  ser  feito 
fora  do  horário  comercial.  Todavia  o viajante  que  interessar-se 
pelo  nosso  trabalho  poderá  ser  admitido  com  tempo  integral,  tão 
logo  que  prove  a sua  capacidade.  8 

Tratar  à Rua  Rui  Barbosa,  588  — Bairro  da  Bela  Vista  — São  ç 
Paulo  — com  o Sr.  Plínio  Mourão. 


ALFAIATARIA  IMPERIAL 
Sátilas  Pires  do  Amaral 

Confecções  Finas  Para  Homens  — Vendas  à Vista  e em 
10  Pagamentos 

Variado  Sortimento  e Um  Completo  Mostruário  de  Tecidos  de 
Tôdas  as  Procedências 

Rua  Rubino  de  Oliveira,  83  — S/  Loja  — Sala  1 — Tel.  9-7252 
(Chamar)  Sr.  Paulo 

I 


CÍCERO  HELENO  SAMPAIO  ARRUDA 

ADVOGADO 

Causas  cíveis,  comerciais  e FISCAIS 

Viaduto  Sta.  Ifigênia,  66 
18.°  andar  - Conj.  181 

Tel.:  37-1680  SÃO  PAULO 


DRA.  JUNIA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Rua  7 de  Abril,  118  - 8.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 

SÃO  PAULO 


COMUNICADO 

A firma  PRESENTES  “LAR  FELIZ”,  sita  à Rua  Rui  Bar- 
bosasa,  588,  em  São  Paulo,  a fim  de  salvaguardar  seu  bom  nome, 
comunica  aos  seus  clientes,  amigos  e evangélicos  em  geral,  que  a 
partir  desta  data  passará  a agir  com  nova  denominação:  FILA- 
DÉLFIA Super  Presentes  Ltda.,  ficando  cancelado  o nome  de  Pre- 
sentes “Lar  Feliz”. 

O motivo  que  nos  leva  à mudança  de  nosso  nome,  que  já 
gozava  de  grande  prestigio,  prende-se  ao  fato  da  semelhança  exis- 
tente com  o nome  de  outra  firma  congênere,  que  se  encontra  em 
situação  irregular  e que  vem  provocando  confusão  nos  meios  co- 
merciais e mesmo  nos  meios  evangélicos. 

São  Paulo,  4 de  fevereiro  de  1958. 

(a)  Plínio  Mourão 


INSPETORES  (AS)  REGIONAIS: 

Firma  dirigida  por  elementos  evangélicos,  necessitando  ampliar 
seu  quadro  de  vendedores,  está  interessada  na  nomeação  de  Ins- 
petores (as)  na  Capital  de  São  Paulo  e interior,  e Estados  do  Sul 
do  País,  para  nomear  e dirigir  grupo  de  vendedores  a domicílio, 
na  cidade  onde  reside  e nas  localidades  vizinhas,  para  a venda  de 
brinquedos  e Cêstas  de  Natal.  As  vendas  de  brinquedos  serão  fei- 
tas pelo  mesmo  sistema  de  cêstas  de  Natal,  isto  é,  em  suaves  pa- 
gamentos mensais  antecipados. 

A todos  os  interessados  forneceremos  lindos  catálogos  em 
côres. 

Pagamos  ótima  comissão,  orientamos  e daremos  assistência  a 
todos  os  nossos  vendedores.  Aos  que  não  têm  prática  ensinamos  o 
serviço. 

Aceitamos  também  vendedores  individuais  para  trabalharem 
nas  horas  vagas  ou  tempo  integral. 

Para  inscrever-se,  mande-nos  uma  carta  de  apresentação,  se 
possível  do  pastor  da  Igreja  local  ou  duas  cartas  de  firmas  comer- 
ciais idônias. 

Dirijam-se  por  carta  ou  pessoalmente  a FILADÉLFIA  Super 
Presentes  Ltda.  — Sucessora  de  Presentes  “Lar  Feliz”  — Rua  Rui 
Barbosa,  588  (Centro)  — São  Paulo  — Tel.  37-2413. 


Escritório  de  ADVOCACIA 

DR.  AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Direito) 

Rua  do  Ouvidor,  69  - 3.°,  s.  33  — Tels.  23-1089  e 27-5299 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCORAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Consultório:  RUA  7 DE  ABRIL,  235  - Ap-to.  308  - Telefone  34-1605 
SAO  PAULO 


ÓTICA  GARCIA 

PRECISÃO,  RAPIDEZ  E PERFEIÇÃO 
Sempre  os  mais  modernos  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  concorrência  e reais  descontos  para 

evangélicos 

RUA  SÃO  BENTO,  484  — FONE  33-1377  — SAO  PAULO 

Agora  tamdém  seçAo  de  jóias,  Reiógios  e bijuteria 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Ltda 

ENGENHEIROS: 

CIovís  F.  Franco  e Carlos  Fernandes  Franco 

Av.  Ipiranga,  1123,  8.°  - conj.  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
SAO  PAULO 


DR.  HÉLIO  KERR  NOGUEIRA 

ADVOGADO 

CÍVEL  — COMERCIAL  — ORFANOLÓGICA  — TRABALHISTA 
ADVOCACIA  EM  GERAL 

Escritório:  Lgo.  São  Francisco,  181,  3.°  andar,  Salas  1 e 2 
Fone  35-3311  — São  Paulo 


Um  modelo 
de  óculos 
especial 
para  seu  rosto! 


A ÓTICA  GARCIA  está  tècnicamente  aparelhada 

para  lhe  proporcionar  o máximo  conforto. 
Apresentando  sempre  os  mais  modernos 

modelos  de  armações  e com  oficina  própria  para 
o preparo  de  lentes,  ela  pode  realmente  oferecer 
o melhor  serviço  a preços  sem  concorrência. 


Confie-nos 

a execução  de 

sua  receita  de  óculos 


VENHA  CONHECER  NOSSA  NOVA  SEÇÃO  DE^JÓIAS  E BIJUTERIA 


ÚLTIMAS  NOVIDADES 

DIZIONARIO  BÍBLICO  — Em  Italiano.  Compilado 
por  um  grupo  de  Pastores  e Professores  da  Igreja 

Valdense,  1957  600,00 

FULTON  OURSLER  — O Maior  Livro  do  Mundo 
(A  História  do  Velho  Testamento)  Broch.  394  pá- 
ginas   130,00 

FULTON  OURSLER  — A Maior  História  de  Todos 

os  Tempos  (A  vida  de  Cristo)  Broch.  282  págs.  . . 130,00 

FULTON  OURSLER  e A.  O.  ARMSTRONG  - A 
Maior  Fé  Que  Já  Houve  no  Mundo  (História 
dos  primeiros  homens  que  espalharam  a religião 
de  Jesus  e da  momentosa  época  em  que  viveram) 

Broch.  357  págs 130,00 

NORMAN  VINCENT  PEALE  - O Poder  do  Pensa- 
mento Positivo.  Broch.  316  págs 90,00 

DAVIS  — The  Westminster  Dictionary  Of  The  Bible. 

Enc.  formato  grande  — 658  págs.  com  ilustrações  360,00 
CHAVE  BÍBLICA  — Nova  Edição  volume  grande.  290,00 
HAGEDORN  — O Profeta  das  Selvas  — A História  de 

Albert  Schweitzer.  Broch.  222  págs 70,00 


Variado  estoque  de  Bíblias  e Novos  Testamentos.  Atendemos 
também  pelo  serviço  de  Reembolso  Postal. 

Pedidos  à LIVRARIA  INTERNACIONAL 
Rua  Libero  Badaró,  92  — And.  7 
Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405  SÂÜ  PAULO  — Brash. 


VENDEDOR  — REPRESENTANTE 
CAPITAL,  INTERIOR  E ESTADOS  DO  SUL  

Precisa-se  de  elemento  evangélico,  ativo,  capacidade  compro- 
vada, de  iniciativa  e bem  relacionado  em  sua  cidade,  para  repre- 
sentar grande  e conceituada  firma  com  produtos  de  renomada 
marca.  As  vendas  serão  feitas  em  larga  escala  e em  três  moda- 
lidades: atacado,  varejo  e a domicílio.  Serviço  permanente.  Es- 
crever com  dados  completos  para  ITALPRESS,  ou  dirigir-se 
pessoalmente  à Rua  Rui  Barbosa,  588  — Bairro  Bela  Vista  — São 
Paulo . 


HARMONIUNS,  ORGÃOS 


de  Tubos 

e 

Eletrônico r 
para 
IGREJAS 
ESCOLAS 
LARES 


Venha  escolher  entre  20 
modelos  diferentes,  o de 
sua  preferência  e esta- 
mos certos  de  que  suas 
qualidades  satisfarão  aos 
mais  exigentes.  E quanto  a 
preços  - são  os  mais  atra- 
tivos para  qualquer  bolsa. 


ASSAI  * BOHN  '*  PETROF  * HAMMOND 

quatro  marcas  que  atingiram  o pináculo  em  sua  especialidcde. 

ESCREVA-NOS  AINDA  HOJE  SOLICITANDO  CATALOGOS 


R.  24  DE  MAIO,  242  * C.  POSTAL  568  ★ S.  PAULO 


MUSICAS  S * 
INSTRUMENTAIS 


CASA 


S.  A. 


Destaque  e envie  ao  nosso  Escritório,  acompanhado  da  respectiva 
importância 

ASSINATURA  PRESENTE 

1 . Nome: 

Enderêço: 

Rua  Cidade  Estado 

2.  Nome: 

Enderêço: 

Rua  Cidade  Estado 

3.  Nome: 

Enderêço: 

Rua  Cidade  Estado 

4.  Nome: 

Enderêço: 

Rua  Cidade  Estado 

5.  Nome: 


Enderêço: 


Rua 


Cidade 


Estado 
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Instituto  Mackenzíe 

RUA  MARIA  ANTONIA,  403  - SÃO  PAULO 


O Mackenzíe  tem  agora  um  auditório  que  corres- 
ponde às  exigências  do  seu  grande  desenvolvimento. 
As  aulas  inaugurais,  as  sessões  solenes  de  colação  de 
grau,  as  assembléias  de  alunos  dos  vários  cursos,  as 
reuniões  artísticas,  literárias,  cívicas  e religiosas,  reali- 
zam-se agora  normalmente  no  auditório  do  Edifício 
Chamberlain . 


Princeton  Theological  Seminary  Library 


012  01471  8813 


